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redacção e proprietário do eslabeiecimeato—J

rovincisil.
27. rt SESSÃO ORDINÁRIA liil 16 DK MARCO Dli

. 1863. '
Presidência do snr. dr. Carrão.

"-'"^--"'«^llhnras da manliã, feita a chamuda-,'acháo-se'
presentes 20 srs. deputados, faltando com c.aiisa parti-
çipada os srs. Mello Freire, iivaristo Cintra, e Marianode Azevedo; e som ella os srs. Américo Brasiliense,Almeida Moraes, Costa Guimarães, J. Francisco Mon-tetro Taques, li. Cintra Júnior, Barbosa da Cunha,\alladiio, Nebias, Monteiro de Barros, João Theodoro,Araújo, e Moraes.

O sr. PuKsiniiNTK declara aborta a sessão.'
Comparecem depois da chamada os srs. JoãoTheodo-

ro, Américo Brasiliense, Taques, Araújo, Moraes, Valia-(lao, Nebias, e U. Cintra Júnior.
Lida a acta da antecedente é approvada.
O sr. 1 ° SíiCKiiTAuiò dá conta tio seguinte :

EXPEDIENTE. .
Um olíicio do secretario do governo, remcltendo ostrabalhos e estudos de que foi encarregado o engenhei-ro Daniel Matcinson Fo.x, relativos A projectada ostra-

ila do Mogy das Cruzes.—As eommissões de obras nu-
blicas e fazenda.

Outro do mesmo, enviando o requerimento doou-montado, do Antônio José de Freitas Ribeiro.—A' com-missão de constituição o justiça.Outro do mesmo,' remetiendo o projecto de regula-menlo, confeccionado pola câmara municipal do RioClaro para execução do ai;t. 6°.da lei provincial de14 de maio do anuo passado.—A comniissao de cama-ras.
Outro do mesmo,, onviando outro da câmara munici-

pai de Tauhaté, acompanhado do uma representação deManoel Moreira do Mattos.—A' co.nu.issão de fazenda".Outro da câmara municipal de Queluz, reniotlen.to acoula de sua receita o despesa do anno lindo, o orca-nientos das mesmas para o corrente anuo; e bem assim
enviando um código de posturas—As primeiras á com-missiio de orçamento, e o segundo á comniissao de ca-maras,

Outro da mesma câmara, pedindo quotas para as o-bras mais urgentes de seu municipio.-A' comniissaode fazenda.
Outro da mesma câmara solicitando o pagamentoda quantia de 1:5991(000 que despendeu no melhora-menlo da estrada de Minas.—A' coininissito de justiçae fazenda.
Outro da câmara' municipal da cidade de Uhalubaexpondo as necessidades de seu municipio, e pedindoprovidencias.—A'commissáo de fazenda.
Outro da câmara municipal do Campinas, reinetten-do um projecto dc imposto* municipal.—A's commis-soes de constituição e câmaras.
Um requerimento dos moradores dc Taubalé, pediu-do uma alteração do divisa entre o districto daquellacidade com ode Pindanionhangaba.—A comniissao deestatística.
Uma representação dos professores de primeiras let-trás da cidado do Pindainonhangada, sollicitaiulo a ele-

yação de seus vencimentos a SOO,1) rs.—A' comniissaode instrucção publica.Outro do negociantes da cidade do Campinas, recla-mando a revogação do artigo de posturas que prohibca exhibiçiio dc amostras de fazendas nas portas das lo-
jas, etc—A' commissáo de câmaras,

Lé-se, e é approvado sem debato o seguinte:
1'AHECEH 1)H COMMISSÃO.

A comniissao de cnnlas e orçamentos tle câmarasmunieipaes, requer que se sollicite tio exm. governo
providencias para a remessa dos balanços e orçamentos'das câmaras munieipaes, que deixarão de cumprir estedever; por quanto alé esta dala ainda náo forão pre-sentes a comniissao os balanços das câmaras seguintes;Constituição, Jacareby, GuáralinguotA, Anlas, Cainpi-nas, Franca, Tatithy, Itapeva, Capivary,. S. Vicente,

•15 rOOISíTUría Milia* OüA.
CULTUIIA 1)0 PUMII NUS KSTADilS-UNIDO.S PKLO SNIt.

I-' PUS UA SILVA.

(Continuação do 44 folhetim.)1
Recolhido O fumo os cisas onde lem de ser curado,

ha oulra providencia a dar-se. quedevilar que se qu,i-me ou arilii dcnlrodn mesma c.sil. (Entre nós não hunecessidade do cum -se o fumo n tojio, como praticai)em mnilos ciicuii.iiiiuiaí naquclli-a estados, toro-idíS or-JinniÍHiiit-rit<« pela influencia (In clima.)
Curfciiilii.se porUnlo sem togo, a casa deve ser todaaberla para ,n livre cirrulíiçiio dn ar.
As varinhas siilnc as qu.ics se peinlura o (umo, devemirrcoJlnc.nl.is a 8 o 12 puleg.das umas das milr.is, puraquo o ar circule hem NvreuÍPhie eiilrp ns eupaços. As-li in devim cmiserior-se alé que o fuiimeilfj» parcial-menti' curado, lempo em que deve se unir mais as vari-

Ilhas, alim de d ir espaço na casa para o fumo quu seCnru mais taide.
De»niilu a rasa ler aberta por Iodos os lados somenteeom um bom lóçlíi, o sendo indispensável livrar-se ofuim» de apanhar chuva, e«ila-so islo cullocondo lahuasao alio pelu Indo de fura.
Si- alguém quizer experlmenlar o riirameiiln do fumo

rum f'ig", a ras» déie ser liernielicaiiiénte fechada detintos us lados, liavemlo nu ledo a necessária abertura
para sabida dn fiirn çi.

Mesmo uo-.li> processo cpm n fogo nâo deve miirrm-se
lliuilu ns «annliu. alim de que o fumo ním fi,jUe muilo
l|n>iUi|ii depois que iitiiii-h.tr cuin|ili'lain>iiii'.

JEui limar de esperar se 4 fio 5 ilia.s depois dc pendi)rado o fumo, pura ii|,plicnr->e o fogo, como alguns pr».lic.ui. deve arriinur;ii<. o mesinii fumo o intiis depressa
possivil, applicaildo M ( f'g'i iiiiini'di.ilaini.|ile com o
lim de etilar.se que aula.

Nos primeiros dia. o fogo deve ser nn deradn, c nló
que as luirdas das folhas du fumo principiem a lomar ce
ainarollas. Deve-se eulõo alêar-ia mais o fogo de modo

S. José doi 1'arahil.inga, Santa, llranca, Queluz,
n,li 

°l! 
,- lM)fil' Al'"'tqiiara, lio ucalú, Caçaiíavaotas s. José da Paráhyba, S. João da Jloa Vista, Am-

i'?,; 
x,r«"«"A Villa Nova du Piedade, Capão lton.tr,,"aporá, S. llentode Sapiieahy-miiriui, o Apiahx, áDt.111 assim os orçamentos das câmaras seguintes: ' 

ll;|-
fe& p W^l*. Franca, S. Vicàntk.

;?• f 0-se .'o l/aralii inga, .Queluz, Campo Largo. Ot-oi-JJa. Joso do Parah.fia, Itahliaein, S. João da Boa'Vista"- í•v.r.r.ca. ' ' i
Sala das co.nn.issões 16 tio marco do 1863.—M-oiitâ-rode Godoy, Silva Leme, Gouvea Veiga.>ao a impriniir para enlraroin na ordem dos traba-Mios os seguintes:

. PAIUXEHKS DE COMMISSÒIiS.
i coinmissiiò de câmaras munieipaes, tendo exami-iiiuo o projecto de lei jiroposto pela câmara municipal"» bdelhssima cidade de Itú. é tle parecer que seja omesmo projecto approvado'com as seguintes oincntlas:ao art. l - Aceresceuie-se em todos os paragraphos(leste artigo o seguinte :—anniialinento depois do vo-canulo pagarão ou pagará;-salvo liáqüellos pariigea-plios em tp.ejá houver osso termo anniiahnente,-....outros equivalentes.

Ao art. 2= Em vez dc 20á 60fl rs-— diga-se: 20 áJU« rs.-siipprin.a-so a expressão: além das custas tiacobrança,
Ap[art, :í ° Depois do termo approvado accrescenle-se ostes outros:—ou modilicado.

ioro¦ '!as íiessi'eíl llas cOininisso.es' 13 de marco doLbM.—Araújo Ferraz, Souza Carvalha, C. dc Mace-ao. '
.A comniissao de câmaras munieipaes examinou nscinco art,gos dc posturas propostas pela câmara muni-cipal da villa de Santo Amaro; o é de parecer que se-

J.ao elles approvados; '
Sala das coin.nissõesl3 de marco de 1863.—Àràuióferraz, Souza Carvalho, C. dc Macedo.Sao approvadas sen. debate as redaccões dos proioc-tos ns. 6 e 19 deste anno, o primeiro creando olliciosno justiça, e o segundo 'creando 

unia cadeira dc pri-moiras ettras para o sexo feminino na freguezia daPonha tle França.
I" julgado objecto de deliheracito e fica sobre a mesa

para entrar na ordem dos trabalhos, o seguinte:
1'IIO.IECTO n. 25.A assembléa legislativa provincial decreta:Art. 1 Fica revogado o artigo unico do'código das

posturas munieipaes da cidado de Campinas, que pro-iilie nas casas de negocio o uzo de empaiiadas, tabo-lotas o amostras fora da linha dos batentes.Art. 2 o Ficão revogadas as disposições em contra-no.,
Paço da assembléa provincial 9 de marco de 1863—r. A. ac Araújo.
Também é julgado objecto do deliberação, e vai a im-

priinir para entrar na ordem dos traballíos, o seguinte;
1'llO.IECTO N. 6.A. assembléa legislativa provincial decreta:Artigo uiiico. Fica creada uma cadeira do primeirasleltras para o sexo masculino no bairro de Ülassa-cuas-su. ao norte da villa de Caraguataluba; revogadas ásdisposições em contrario.

Paço da assenibléa legislativa provincial de S. Paulo13 do março de 18B3.-S. R.-C. dc MacedoU-se. e apoiado e approvado sen, debato o seguinte:
íiÊQUIiUUIE.NTO.

Reipio.ro tpie se sollicite do presidente da provinciaque envio a osta assembléa a representação ou propôs-ta da câmara municipal da capilal acerca da conserva-
çao do uni cenulerio na freguezia tlo.ilraz; o heii. as-siiii a tleliheraçáo do niosmo presidenie á esse resnoito—Anlonio i urlos. ' '

Osr. J. Tiieoiioho requer quo seja designado para aO"10.1,11 do (ha de anianhà, o projeclo sobre creacòes decemitérios adjacentes aos templos nesla (.idade "
Osr. PiiEsinuNTK diz que opporlunainenle' tomaráen. consideração este requerimento

1." PARTE DA ORDEM Dl) DIA
SECIIETAIUA DA ASSE.UHI.EA.Continua a lrt discussão do projeclo n. 23 do cor-

loapigíio!

"nn rente mui

ierlo de Azevedo Ílarqíies.—Collaboraííores, diversos.
im——s———t mrm.iin^^yt^v-ja^»,^^^^

'.', (I

que a cisa so conserve sufficieníe.nenlo quonle.e fioueo .lu mo curado em poucos dia». H
O que se lem a fn/er depois que o fiimo fica curado, édmu ar u,as eslo processo só deio prüicipiar quando „lali) e folha eslejao perfeitamente cur„,l„s, c isto ac„nte-coraqiiMidoulum,, esli.cr em estudo lal, q„0 „s talosse tornem pr,feila,,,ente flexíveis; ou pelo menusquando hajn grande porção de tolhas quo «irrito narâamarrar oo. molhos. (Estes molhos sio feitos do 3 a ipes ile liiiiin, c as vo-os is, amarrados d,i parle tlebaixo com uma folha,) V
O lumo depois do achai-.se Sufflcientemonle curadobca em est.iilo de ser dcMaludo ; „a ff[iiçãlt Iria. <l«vose descer uma purção dos andaimes, por onde se lèriliiido começar ,-, deslahr m«is l„r,le, c airtimal-o be,n ,u„.lo om ai ponliis das Mhai para u ceniro, o m vh paralora. lisl.i arrumação hi te encostam)i o fumo .ij na-rcües dai c.sn que so destina para islo, devendo lançar-seonlre n rumo „ ÍS parodos uma purção de palhi, o assimlambem pelos lados que não lem paredes, o encuslaria-boas par» incluir o «r.
Arrumiido asíim o rumo sc conservará perfeito poruiuilo lempo, devendo se ler o cuidado dennoarru-ma|.o quando humido, porque arderia o damniflear-so,lua limito, a menos qu» fosse deslnlado em poucos dias.Senlu porem arruinado como deve ser, poder-se-hãtestalar com vagar, uma vm que não lenha sido arrumad" em lempo muitu frio.

D pois de ler sido o fumo arranjado em molhosdevem estesiier «mimados cmn «s tolhas pn.-, dentro*
pnslill iiiils sobre outrns. o us Liliis p.ira o lado do fora'«flm de que Pique lodo períeilampiilo seco. "

Si-ofomi, não estiver om Inu b,>i ctinillçÂo enino s-rei.iinmciiila, nao se deve niccb-r liflle qu,.,,),, ns,j,,rariumalo, sumo uu principio du cl.ican quente quandom- lem de eslender os 'linllius lias varíiilias e cillo.-ar muandaimes, deteudn serem postai umas juntas d,isuulr«ssem coni ludo licrem uppriinidac quo eicluâo o »r'Desla forma secará o fumo perfeitamente em poucosdiai. '

virtl-i-il , n'^^'niando« secretaria tia assenibléa pro-
mm' T ,u, ¦" «S wú'"ií{lK (l,,s W* óinpmgáüoâ:
á ?A !í'í Prpsidonlo, quando .„ísJdizia,uos
r»i; ^i , 

° "'"Kl V0P,mn¥ èfá precursora de
üf, ; V- °X-- "r,0,to«na acreditar. Pois hem;MBu a rolorma rogimonlaf o v. ex. eslá vendo quojá ::mmi raio; é o projecto en, discussão '',• ,i;A.iiioo já julgou a maioria ea minoria- o nubli-o prose,,c,ou o emprego de meios oxtra„niií,aH,{s ,L
ellitón ^'iV";;°' 1,'"'U|;,,! ',!IS9assii l!SSil ««'"iâ-i
^Uni-Sl 

ni ú> nU' ''i^m » nioAwiicAo que v. òxcosw ostent r nesle recinto. Pois bem, parecia aoPuBlufc quo uma nova éra tinha conioçado Va. i a nro-VNicta;; ,,„,. se hia dar uni a solução ao gr 'd e, fi-ceispélilemas, que alléctáo a nossa lavoura-óue i.e-1'l.ns .tio grave niporlancia hiáo ser ein, egâdas rêía
^este'asse,..bléarq,,ese:i,iafaIerS

ffi&í ' '•" -0Sl,eraViltI"P viesse, comídisso,a telicqlade da província, Itotretant, ,e é nue os-íamos presenciando? Vemos que todos os esforços em-
piiincDiiir. especial.

Para quo só tem empregado todos estes eston-os ?
ciotaríili.!. 

1C"'° m'V0Ím>m' a nossílpcqueõa se-
0 .si'.J.Tui:oiioito:-Para que é esla reforma ?

ilas! ;Í,'!;?f'-:7J-er8,"Ü.0 °" ''' v-ex-' l,ois » ntormàa scèielaiiii, o h0|e a primeira necessidade publica ,1apioMncia? \ ox. entende, ouá maioria que a reformatia secretaria deva ler preferencia á questões vilães, porcupi satislaçao deinanda a provincial 'V- ox. entende que a reforma tia nossa pequena se-cretana e questão ainda mais importante do que a con-sitloraoao das estradas o da instrucoão publica? Já porisso y.ex.ye .pie o lim qúo a maioria leve aqui em vis-ta Ioi um lim particular, uni lim que dizia respeito aosseus conimot os particulares de partido: com isso nãolago injuria á maioria.
Mas, jir. presidente, caminha mal a secretaria? os ser-Vigos sao mal feitos? Qual é o remédio que a reformavem trazer I >njainns: em primeiro lugar o proiecto(ispoe que se mude a denominação do individuo quedirige a secretaria. '
Dentro e.n breve, o actual ollicial maior da secretariacliainar-se-ha director. Mas, sr.presidente, fez-se todoosso barulho da reforma regimental, excitou-se os ani-mos, lançou-se uma luva do provocação a minoria parase lazer, em primeiro lugar, a reforma da nossa 

'serre-
lana, para que o odieial maior mudasse do denomina-
çaoe so chamasse director? V. ex.eo publico estãovendo ; islo é uma misera Irivialidade: portanto eslenao pode ser o fim que a nobre maioria quiz littingir •
enlao ha outro; si ha outro, permitia v.ex.que eu pro-curo advinhar qual é esse íiiii.
; Diz:« projeclo: ¦ .\ .secretaria será dirigida por umindivíduo chamado director.. Não é o oílicial maiorllein; si nao é nina-Invalidado, como disse, então sr'
presidenie. a illuslro maioria nos auclnrisa a dizer' une0 que se pretende não é a satisfação de um sorvioo pu-blico, o, pelo contrario, a satisfação de um interesse
particular, o o desejo de exercer uma- vingança pessoalconlra pessoa com quem a illustre maioria' não svin-
patli.sa... ¦'

Osr. Phesidente :-0 nobre deputado ntteuila uneesla plirase náo é admissivel neste recinto.
0si'.Taquks:—Qual é a plirase?0'sr.-Tiii!si))KXTi-::-líxorcoriiina vinganó.vó uma in-leiioao nia, tpie o regiineuio probibe.Osr.Taques:—V.ex.bom vdqueou não attribuotos-ia lutenoáo, que v.ox.chama má e eu náo chamo Direientão, que a maioria estabeleceu uma Irivialidade nesteprojecto, porque dizer que so estabeleceu uma reformacompleta oalvoraçaila, como se estabeleceu, para àltoii-(lera interesses particulares o náo ao servir-,, publicouallriliuir ma intenção á maioria; mas, como v.ex en-tende assim, náo pode levara nial que ou diga, somaltribuir má intenção, noin a v.ex.nem á maioria oue

pode dar-se um fado desses o esses factos deve ser re-movido, porque elle é pouco lisougeiro. O facto é oseguinte: muda-se a denominação; em lucrar de olficial

Aisim se devo deixar ale quo haj.io chuvas o fiquemcapar es de ser limdnsdos andaimes. Releva observai quea folho ficará primeiro curada qne o u|0. e este deverálicor seco oquebriidiçu, sentiu precisamenle o estado cmquo o lumo so deve achar quando tiver de ir para omercado o granel ou embarricadi),
Toda a colhoila do lavrador eslorá nosle ponto pr-õm-pl.i para ser ariumnda de uma ve/. O numero de c„-mudas pode ser de li, 8, uu mais. eslciiilendn-se por lodoo qoatlo, e deitando se pilha macia em nulo, dn ma-rieim que eurli,,, „ ar pcrfeilamenle. ,\es!e esladò elle

pode ser íiuardido pnr qualquer espaço dn lempo e es-Iara promplo quando se queira, a ser conduzido pira omercado, quer em moldou, quer em bm ricas.
Quando se precisa lirar fumo desle que estfi assim «r-rumado, seja para vender ou embarricar, deve se leraprecaução de tirar cuidadosamente e luruar a cobrircomo se arliava.
Assim é preciso faror-so paro que o fumo quo oslá nasuperfície nao seque. Quando so eslá ciulurricamlo rioverno, pode se estender «Igijns ramos de Elder sobre olumo paro conserval-D fresco.
O fumo preparado da mani ira que fica dcscripla podeser eoiiiervailo arrumado ou ouíbarricado por muilosannos, não só, sem o receio de qoo se arruino, cumomesmo hado melhorara proporçio quo se for tornandomau velho.
Cumpre limlica, notar que quem fizer ou preparar ofumo de superior i|inliil«de, deve ler todo n cuidado dela/i-riipnrlr mi distai imeiil.i as fulhu pnrfeilns dos'Iro-

perfcilas. E>le sirviço deve Ser iritumliido á um bomciiiilieeediir de fumo, os fumos inferiores podem «,-r e^en.Ilii lo« e amarrados por pessoas menos eiiloiididas ou ha-blluada*.
ü.-veso empregar nesle serviço, lanlas peuonslialiili.ladun distinguir o boin fumo qn.-inlas furem precisasporá dar quo fa/cr a oulra) inemn hahlliladas,
Todo o priii-essn que Oca doseripln f,,i rxIrAhido pelosr.Lopes da Silva de um cn*aio sobre a cultura du fumo•presenlado pelo sr. Adam Bcaly, lavrador do Kenlueky

iiãòunò no s „(I"'ÜC 
°r; perí;,mt0 e". 'si,lt0 1»e v.ex.« ; o . a responder, porque lambeu, não1 é auclor

peio lactoile passar a lei que créa, não uni novo tou-n-
offiS i^WW m exonerado«figoo actual ollicial maior? pois não é isto nuca lei ouer ?eaiido-seuinanovadolmininaçãocréarum
g, , o consegiiintcmeiite fica.exonerado o Saioqne boje se Occ.fpa no serviço respectivo? l>ZeBJue

Po^o^o^^SÍT15, 
° ,i»^-pí^-tó;^o1'o:;este

O si-.Taqi-hs:—Ora, v.ox. vé que sendo o fim sor--ro des üp^

iii, ól xo i ,i"' d«" ™Klr*> '"¦'« i»íò sc tlon.it-
t n u'0 ,'i' 7 S"nn '«'P^tamonle o actual olii-11 "mio sendo esle o í.m.é um lim muilo particular

V.ex.permitia quo eu diga que a nosicão riue-i -is-
SZ^S!^ ^»to J c^llÊo

Sf" «Miiminilo na correnle sessão é menos.songeiia. passa , rolorma ros mental nara une io<- os,mqeetos(^
esde logo, convertidos em lei; |'íiz.se „,„ ,rf,mt X,O para que medidas imporlanles%! áoc convei'1A%2ntM°do\W^

hK-â 
"'lal "ia""'cla Sli(;i',;tiu'il1 <la assem-

^ 
V.(e.xe. comprehendc que este é um fim muito pe-

ciai míióé';]'!8'' 
ad,'aV-' òó!";foVe«s Pava demittir o olii-

Çi.11 in.uor da secretaria, só fazendo sentir aos seus rol-Pgas que esle ollicial tem indcpe.idel a do ca dcr e
i«S V"X-em """^«ÍÍím «leitói^poimtipio algum? hu creio (pie bastava esla considera-
S:«'f'« 

"BonJauo ampla' ,a?adèm.u se eslo empregado; náo era necessar o lançar mãodo meio ind.recto, como so fa, no presente pròiecto
F']e,Xte'l,°'V"," "'" l>a.-ticulnr e muito oC 

'
: F,« to esla declaração, tenho mostrado que ello

van,'os|)'.!il1L|),1T",!Íra Ídóa "|,1C se con'c.u no projecto,\.uiios a segui da-suppressáo de um empreco Petoprojeclo supprimc-so um emprego. ' °
hu desejara que se me respondesse a uma porgunta: a

únno nS" 
U1'aS'(IUO-f|)OÍftrao ° Projectopara a sua• opçiio e de pessoas muito respeitáveis desta- assem-W.e.a, como 6 que se explica uni facto extraordinário o'nos o sorvamos bojo? Os assignatarios do p o ectoo. loiidem que a secretaria pode funecionar regu armon-

ede,-noi",i0,1Sílmam!enBeS) -S!,I,l,rimo 1I,n f'lue>S-cede po u„, momento que somente dois empregadoso sao dar satislação a todo o serviço da secretaria)ugiuito eu, como é que v. ex. então explica o factóque praticou muito recentemente, como é que v.ex. se
aiuáun.M!s,"0''iea'' lm m l0g!U*da S0C,'et;'''ia lnaism"

V-ex.nomeou uni engajado, mas isto ò questão demine, v.o.x.nian,lou para ahi mais un. braço para tra-bailai' no serviço da secretaria, como é, digo que v exexplica o .procedimento dos assignatarios do proiectosi.ppmn.ndo ,,,,, emprego, a que v.ex.deu provi.Sno começo da presente sessão? Pois o serviço da se-«rowri.n nato estava bem feilo até então? liste é uni dosoi tos em que nao locou o nobre deputado que ultima-inoiiiç lanou,
Terceira idéa que vem transcripta na reforma-acreação d,. ,„„ correio. Sr. presidenie, me parece miesi passar aqui uma lei tendente á creação de um novougar, o ile correio, faz-se nem mais nem monos um es-iianiainenlo dos dinheiros públicos. V.ex. achado-veras, com seriedade, que é necessário crear-se aqui umlugar do correio? para que lim ?
Osr.M.FiuNcisco:—V.ox. acha com toda seriedade

que nao e preciso.
O sr.TAQUEs:—Acho que sim.

e ico presidente da sociedade do agricultura daquelle
çslado Airirma o sr. I.opesda Silva quo esle processoo usado por quasi lodus os lavradores, como levo ocea-siao de observar molivo porque npresonla, vislo não serdesses oscrip tostheoricos o absurdos, como apparecemmuitos em diversos jornaes, e que de modo algum é pos-In em pratica nem mesmo por seus autores.

Quoado resolvemos dar publicidade a esla parte dorelilurio do sr.Lopes ,|n Siha, fumos induzidos pela lei-lura que nzeiiuis de alguns artigos publicados em diver-sos jornaes sobre a cullura do fumo, conlondo noçõesliicsaclas, prucesíos errados, exagerados ou impralica-veis. lans escriploí sO lem o preslimo de confundir usagricultores, fazendo abandonar os melhores noções pra-iinis qoo já conluçao ou lenliao opporlunidade do.vércm publicações cunscienciosos.
E' o maior Iraballin a quo nos lemos dado, procurarcurn lodo o cuid,ulo c aproveitar somente as publicaçõesque contornas melhores noções praticas dos processosempregados com feliz suecesso, o cunslanlc residindo si-lisfaclorin. Niio nos Muníamos a descrever o quo lemosenconlrado de melhor, traduzindo e resumindo simples-menle os escriptos, procuramos sempre harmoniiar comos praticas já conhecidas om nosso paiz, não só para so-rem ciinipicheiiilidos os novos processos ou os modifico-

ções qun elles nconielhao, o aindo para serem melhora-das ni,s«,is pralicas sem os perigos que sempro acompa-
nhão os inovações.

Náo prestamos nosso accenso a alguns escriptos quoIralão do cultivo dn fnino nos Eslados-Unidos, c por isso
iulRiimiisciinienicnlo vulgarisar o Irabalho do sr.Lopesda Silva, qoe foi e.\pres<«mento aquelles eslados paraol.sertar ns coliiiras similares—pralicaménle. Assimmesmo leiiios que mio lu inuila clareza na descripçio decertas operações, ciiviilmnos por isso aos nossos leitoresa f,iz,.r, in a comparação rum nossos esrriplos anlece-

denles, 13 folhetim agrícola, n outros a qne este le refe-re, porque servirão para entender-se o que 'não puderser cumprehcndido.
(Contínua.)

;

f*i



CORREIO PAULISTANO

wma&^a**i*B»t**ammMicaxiiitaaaamjíaMBX

0 sr.M. Fiiancisco:—Nao é necessário levar papeis a
todo momento?

O sr-;Taques :—Sobre este ponto ii (me you tocar.
V.exc. sabe que durante o anno pouco silo os ofli-

cios a conduzir; tenho até aqui apontamento: -ao
governo 58 ollicius em 18(12. • O continue já entrega-
va os ollicios an governo, os ollicios das câmaras...

O sr. M. Fiiancisco:-Mas esle niio é o misler ile um
continuo, é o de uin correio; cm todas as repartições
so pratica assim.

O sr.TAQUES:—0 quo estou dizendo é quo esto serviço
era coiiiinetlido ao continuo:

O sr.M. Fiiancisco:—Bem; mas é serviço que niio
lhe compete; por favor é que lem sido feito.

U sr.Taques:—liu digo que lhe cõmpéto
0 sr. Sf. Fiiancisco:—Perdoe-me quo lhe diga i

em repartiçãoalguma.pertenceu isso ao continuo; ha
para esse lim uin empregado que so chama correio.

O sr.Taques:—Istu é em repartições de naturesa di-
versa.

O sr.M.Fiiancisco:—Além de ollicios lia cartas e ou-
Iros papeis.

O sr. Taques:—Durante o anuo passado 53 olhei,,s
baixaram desta assembléa e subiram á presença do go-
verno. Qual era o serviço dos contínuos, não consi-
derandn ps serviços que ellos prestavam nosio recinto :'
Era a entrega do' ollicios. Pois os contínuos, fazendo
o trabalho desla assembléa, quotidianamente nào pu-
deriam, com oínosníp estipendio ou com mais alguma
cousa, concedo, satisfazer a este serviço, islo é, entre-
giírein ollicios? lillos estavam satisfeitos, prestavam
esle serviço com mnila regularidade. ,;io liana, pois,
necessidade de se crear uni novo emprego, para con-
dticçao de ollicios, quando os ollicios lêem sido enire-
gues ate aqui regularmente, sem reclamo nenhum da
mesa, nem da assembléa.

O sr.M. Fiiancisco :—Contínuos carregados do pa-
pois!

Osr Taques:—V. exc. medisse particularmente e
eu repetirei...

ii sr. Presidente:— A minha opinião individual niio
servo para fundamentar uin projecto que não assignei;
e [iode nãu autoridade.

Osr. Taques:—Já que v. exc. niio quer que eu reli-
ra .unia conversa --particular, nau referirei; mas v exc.
permitia que diga que o que ia referir era muito digno
desta assembléa, e mesmo sustentava este projecio.
Mas, como nãu quer nüo direi a opinião de v.exc.

. Pelo quo lenho dito, v. exc. \ò que o serviço muito
simples, inuito pequeno de conducção de ollicius era sa-
tisfoitp completamente pelos contínuos; o pois niio
vejo razão para quo se faça uma nova oreaçüo.

V. exc. vè o perigo ríe semelhante disposição; o
público está observando o que se tom passado aqui;
v. exc. hade se recordar daquillo que eu disse e repilo.
Durante a enfermidade de um dus nossos;coi.itiin'iOs
v. e.xc. chamou tua indivíduo epie eu chamei, não sei
se hcin ou mal, seu agente eleitoral. O agente ciei-
toral do v. exc. começou a fuiiccionar, porém feliz-
mente para nós o infelizmente para elle, o sr. Borges
apresentòu-so, apezar de enconimodado, o começou a
fuiiccionar; por isso ficou como exonerado o sr. liste-
vos que v.oxc. nomeou, para servir de continuo inte-
rinamente.

Ora não se poderá dizer qtie v. exc. quer com esta
creacão dar um arranjo á esso indivíduo que foi no-
meado continuo interino.? Creio que sim.

li' verdade que v. exc. pode nomeai'algum outro;
mas, so v.exc. me consente franqueza, eu direi que
elle vai ser nomeado para o futuro lugar de correio
desta assembléa, lugar completamente dispensável, o eu-
jas funeções estão sendo exercidas pelos contínuos com
agrado de lodoso sem reclamação por parte delles; Por
isso v.exc. permitia que eu diga que muilo irregular
é o projecto que satisfaz ambições particulares, muilo
embora de pessoas que trabalham no sentido que v.exc.
quer; os dinheirns públicos niio são recolhidos ao co-
ire para se satisfazer ambições de particulares", eiubnra
v.exc. syinpathise muito com esses particulares; os di-
nheiros públicos siio destinados para outros fins.

Croar-so uin lugar nestas circunstancias, é um mudo
de proceder, conlra o qual o publico hade reclamar
sempre ; proceder-se desta maneira e procurar-se não
o indivíduo para o emprego, mas sim o emprego para
o indivíduo: islo chama-se arranjo particular.

O sr. M. Fiiancisco:—Nós aqui nau fazemos noinea-
çiio de empregados, não designamos nomes.

o sr.J. TiiEoiiouo:—Até chamam á este projecto o
projecto—Eslcves—(Risfldas),'

Osr. M. Fiiancisco:—lintão podia-se lambem cba-
mar ;i uma disposição transitória tle um dos orçamen-
tos passados a disposição—Paulo Delliun—.

Ó sr. ,(. Tiieodoiio:—15 uma outra disposição que
se designa o nome do indivíduo, eu poderia chamai'...
mas, não digo (risadas).

O sr. Taques—A vista ,1o que tenho exposto, v. exc.
vê. pelo menos, o publico vé, que a feição particular
doste projecio é odiosa'; quo ello não tende a salisfu-
zer uma necessidade publica, que tende pelo contrario
a satisfazer interesses particulares, interesses e com-
modos rle pessoas tpie trabalham no sentido de fazer
Iriiunphar as idéas que v.exc. professa.

Pass-.Mtdo esle projecio. sr. presidente, qual é a conse-
quencia a. quo vamos altingir? fi' este, A assembléa
provincial tem levantado uma bandeira de reacçiio; ella
não tolera que empregados de opinião contraria ;i sua
trabalhem na respectiva secretaria. Consta mesmo o
parece que v.exc. tem pr.emçrJj.ladp a detnissUo niio só
do sr. coniniendador Bittencourt que teu, pralicadn o
crime de independência contra as idéas de v.exc, como
lambem a de oulro empregado tpte ali existe, embora
seja pobre, embora inío seja rico e não viva no fausto
como v.exc.

Pois bem. v.exc. faca ludo quanto entender, caiTC-
gue com a responsabilidade de seus actos: nós toma-
reinos as liròcs qne v.exc. o a sua maioria tem estabc-
lecido.

li, sr. preside;,le, quererá v.exc. une nos tememos
desde já a lição quo se nos d' "

to, mndesto. decente, e regu
to ns superiores ns inferiores, que professarem opinião
contraria; quererá v. exc. que nos lambem, tomando
esta licite, estabeleçamos um principio igual? Pois
v.oxc' pensa que mis conservadores, que fazemos aqui
uma minoria imperceptível, não podemos empregar o
mftsnia syslema? V. ex. quer lambem sujeitar ;t uma
exoneração acintosa, como estaque se quer estabelecer,
í, empregados ile oulras repartições eque professam as
opiniões que v. exc comiuiinga ?

Pois bem, eis o que v. exc vai fazer, v.exc. prati-
ca um ac.to docente e regular, mis lambem o pratteare-
mos. praticaremos iim aclo decente o regular, se v.exc.
não quer qup nas repartições qno v.exc governa, Ira-
balben, pessoas que professam princípios contrários aos
seus; nós tanilvin não querem,,s que nus repartições
dominadas "dirigidas por pessoas que coinuiiiimam
nossns nriocinhs. trabalhem os que cooperam para o
triiiinplio ei-itoral de v.exc Aceitemos a luva e lia-

' 
vemos do caminhar na conformidade do que v. exc
ordena, no seu projecio. ,

Eu tinha muilo quo dizer sr. presidente, porem acho-
me enconimodado. como mostra o som ile minha voz:
queria unicamente, protestar contra este projecto, quo
sr. tende á satisfazer uma necessidade pequena do par-

tido, quo so tendo a exercer uma ríiir/fliija pessoal,
Tenho cui,;;egiliilo meu lim o senlo-iiie fazendo uma
considerai -ii,,.

Parece que para a adoiiÇilo desle projecio houve ac-
cordo porque eslao ass.g.ii.dos noile, quasi todos os
nieiiibrns ,1a maioria, menos a illnslre mesa.

Pois bem se v. e.xc e os senhores secretários en-
tenderam qúo não deviam assignar o projecto...

O sr. A. Caui.os:—liu assignei.
O sr. Taqi.es é porque elle provoca o escândalo

publico, liu pois louvo ;i vv. exes., declarando que
recebemos com Ioda a submissão, u lição que v.exc.
nos vai dar; e então, estabelecido, (Paqui \(n diante,
o principio de que debaixo de nossa subníissfip não Ira-
bali.ein.aquelles que professam opiniões que.' nus são
contrarias; recebemos as lioiies de sabedoria de v. exc

Osr. Maiitiií Fiiancisco (/'<¦/,.- ordem)-.;—H|quoiro o
encerranicriio da discussão (oh
pulado da maioria responderá
gunda discussão.

Vozes i,a mi.noiiia :—Ns
rimemos de encerramento
inal-o á ordem.

Poslo ;i votes, é appro.
O sr.BAUÃo no Rio Cu

exc.que consulto á casa i
«ja nominal. Daqui poi

/ visto que o ile-
deputado na se-

[10,1 ot justificar reque-
esitlento deve cita-

io o eu, orrameiitò]
(Pelu ordem) :—Peço á V.
consente que osla'| votação

iiaute beide requerer que a
votação sobre quaesipier questões políticas sai* nominal
para que a provincia fique sabendo que eu r<-Á.^voU),eui
qualquer projecto dessa naturesa que parta iTainaiuria,
e,id,ura so diga uo Conslilucional, nesse pelourinho da
reputação alicia, nessa folha não do partido conserva-
dor, mas de um ou oulro indivíduo da capital, quo eu
tenho votado pelos projeclos partidos tia maioria da
casa.

Posto a votos, é approvado esle requerimento.
Depois do uma queslão de ordem suscitada pelo sr.

Nehias entendendo que o requerimento fòr.i violado,
viste quo o .encerramento devia ser requerido por és-
uriptona conformidade do que dispõem ;t reforma rc-
giincntal, o de algumas explicações dadas pelo sr. pro-
sídunte, procede-so ;i votação nominal, conformo foi
vencido, o é approvado o projecto para pâss.ír'|á segun-
d.t discussão por vinte votos contra uin.

Votaram a favor ns srs.:—Carrão, Américo iirasilion-
se, Paula Sousa, Leandro dc Tôlodo, Sousa Carvalho,
Araújo Ferraz, João Toldas, Vicente liufrazio, Antônio
Carlos, Silva Leme, Mamede, Marcondes, Casimirò de
Macedo, Gouveia Veiga, Clemente dos Santos, Marlini
Francisco, Monlqiro de Godoy, Gonçalves do Andrada,
Santos Lopes, citeis Franca: e conlra o sr. Barão tle
S.João do/Rio.Glaro".

O sr. Casimuio de Macedo:—A minoria relirou-.-e
para não votar contra o projecio. (Risa).

1'OST.UllAS.

Uniram em terceira discussão, o sem dehatesãn adop-
tadas c vão á commissão de redacçâo as posturas da
câmara tlu Bananal, cnm parecer dá conimissão do 1. °
do Abril de 18(51.

Approvani-se sem debate em .primeira discussão, e
passão ii segunda as posluras da catnara de Cunha, com
o parecer da coiumissão de 7 de Abril de 18(32.

OFF1CI0S DE JUSTIÇA.
Primeira discussão do pròiecló n. 19 do anno p.p.

çreando urn 2. c ollicio de escrivão .de orpbãos o ausen-
les no termo de Guaralinguelá.

O sr. João T.ieoiiouo :—Pndi a palavra unicamenj,0
para sollicilartlos srs.depuiados, signatários desle pro"
jeclo. ou dos que estiverem informados sobre a ulilida-
do delle, qualquer esclarecimento quo venha illustrar
aos membros desta casa.

O sr. M.Fiiancisco:—Peço a palavra para satisfazer
ao nobre deputado.

O sr. .1.Tiieodoiio '.-—Lembro a esla assembléa mu
fado especial que parece estar em conlraprjsiçiíó com as
considerações de utilidade relativa,iieule a esle projec-
to. lim algumas localidades da provincia, hastenleinen-
te populosas entende—se nesta assembléa quo deve ba-
ver suppressào tios segundos cargos de escrivães de or-
phãos e ausentes; entretanto qúo om outras loca lida-
des, como em Guaralinguelá, entendo-se conveniente a
creação destes cargos, li' preciso, pois, (pie ocorram
circunstancias peculiares para que se julgue rasoavcl a
passagem desle projecio quo.cro.n ostoomprogo cm (lua-
raliiiguetá. Sabe-se porfeíliiinonte quaes são us residia-
dos que p"dein provir dc unia lei nestas circunstancias,
decretando creaçõo.s desta urdem : islo podo importar
grande dillcrcnça nos rendimentos dos escrivães quo
fiiiiccionaiu actiialmenli'.

Também seria conveniente que se apresentasse ;í con-
sideraçào da asseniblea qualquer represenlaçào ou ex-
posição de motivos sobre esta maioria, alim de que lo-
dos os membros da casa pudessem conhecer quaes são
os fados que serviram de base ;i formulação desle pro-
jeclo.

Liniilo-me a eslas observações e espero que o sr.de-
pulado, que,já pódio a palavra, dê niiiis amplo deson-
volvi.ncnlo a osla matéria.

(!si'.Ma!itiu Fiiancisco:—Pedi a palavra, sr. presi-
dente, pára serenar a consciência demasiadamente es-
crupulosa do nobre depulado pelo 3. - districto. O uo-
bre depulado parece ver cm cada projecto que sc apro-
senta uni phaiitesma envolvido no manto da eonvo-
nieneia política.

Direi ao nobre depute'!'
tar-sceom este projecto <

,i ? Se é principio correu-
lar, quo nao sirvam, poran-

ninha de orpbãos oaiuien
iiieiro lugar começarei ci
precedente da maioria ci

[ItC

ü não tem rasao para ap.ir»
; lo uma s 'gunda oserova-
m Guilraliiiguotá. lim pri-

o ao nohro deputado um
•vadova de 1860 nesta as-
iu oin Tatibalú : foro niiosotiibléa quo fez igual

mais importante ilo que o do Gu.iratiiiguetá.
Seó nobre deputado tivesse rollcctido para a pop.ila-

cão ileGiiaralinguetá veria qtio esta simples considera-
çiio crastillicienle para justificar o jirojeclo que ora dis-
culiuios. A população aclual do Guaralinguelá nüo é
inferior a -10.000 almas, pois tpie iá ha bastantes annos

a iisseinhéla provincial creou abi um i. ' tabolbonali),
e essa lei foi sanccionadii. Ura, si é necessário alh oste
i. z labellionato, por idêntica rasão também é nocesso-
rio iiiiiaescrevaninliado or|iliáosi! ausentes. (Apoiados).

O.actiial serventuário du oscrcvaiiinha de orpháos o
ausentes nu (iiiaratingiieiá, a quein faço a devida jusli-
ca declarando que elle cumpro bem os seus devores, não
tem podido coiuludò dar vasào a todos os negócios qm)
correm polo seu cartório. . .

O sr. 1'aques :—Do que parlido é esso serventuário ?
I) sr. M. Fiiancisco :—Não sei.
O sr.Taques :—Convém que se saiba ; é conservador.
O sr.M. Fiiancisco :—Isto nada vem ao caso ; louno

aqui uma rolueão de inventários que ainda não se tem

podido fazer pela muita allluencia de serviço inTqilêllo
cartório, e cu a leroi: . .

¦ Ainda alé hoje não se fez o inventario da finada d.
Lnibeliiia. niiilherde Manoel Antônio Gonçalves, cujo
fiillecinicnto leve lugar lia desoito aniins, mais ou me-
nos. O viuvo cahoça do casal fallecou tainboi.i h;t cerca
de seis mezes, o ate esta data ainda se não deu começo
ao respectivo inveniario.

« Os inventários tle d. Anua, mulher do Barão do Gtia-
raiinguei;-,, rio capitão Manoel Marcondes dos Santos, da
primeira mullier do Manoel Moreira de Sousa, o ou-
iros, só foram concluídos dois annos, mais ou menos,
depois do passamento dos inventariados.

• O mesmo, com pequena tUlferonçá do tempo, se tem
dado com os inventários de Joào Galvào de França, ma-
jorJosé Gonçalves Cruz Vellosoo ouiros ii cargo daiptel-
le escrivão.»

Isto servo para mostrar quo esle empregado, apesar
de ser inuito expedito no desempenho ile seus devores,
niio lem entretanto podido dar solução a lodps os feitos
qne correm peln sua escrevaninha : e entlio onde o Ira-
balho niio pode ser bem desempenhado poi' uin só indi-
viduo, convém que íiajüo dois para que isso se renlise.
(Apoiados),

o si'.T.\ques:—lim Atibaia lambem ainda eslão por
fazer muitos teslaincnlos; logo, devo haver allt um uu-
Iro escrivão tle orphiios.

O sr.M.Fiiancisco :—Perdoe-me, eu cite designada-
mente inventários qno tem sido demorados, apesar da
aptidão du respeclivo empregado polii muita alíliiencia
de trabalhos, o eniretaulo o nubre deputado diz-me ein
gera!:—lia inventários em Alibaia que ainda não se li-
zerão.—

O sr.TAQUES:— Entendemos o caso; querem fazer
mal a esse escrivão.

O sr. M. Fiiancisco :—E' liahilo inveterado da mino-
ria, dar i n te rp rola çiio má ;i todos os actos que a maioria
quer praticar. (Apoiados;) mas, felizmente a maioria
está collocada muito alto para poder olhar com des-
dem esses apodos da minoria, (Apoiados.)

O si'.Taqi-es:—Islo nào passa de declainqção,
O sr. M. Fiiancisco :—Dcclaihaçõo lom sido tudoquaiito

tem dito a minoria no sentido de achar veneno nos aclos
da maioria. (Apoiados.)

Sei que as rasões que apresento aqui não hão de
produzir mossa no animo dos illustres membros da mi-
noria porque, parece que o interesso individual do ac-
tttal sorveuliuirio da escrevaninha deorpliftos o ausentes
de Guaratinguelá, predomino mais no seu espirito do
que o interesse público ifoquella população (apoiados;)
porém quando apresente eslas rasões é para que sejão
avaliadas pela opinião publica o polo governo da pro-
vincia que lambem tem do proferir o seu vérdit uo pre-
sente projecto.

Osr.J. 1'iieodoiio:—Quem será nomeado para esse
lugar de i. ? escrivão?

j U sr.M. Fiiancisco :—Todos os dias se avalia neste ro-
cinto tio um modo parcial o injusto os aclos tia maioria,
Iodos os dias sc repete que os sous projectos loiu.porfuii
o interesse particular; mas a maioria appella para o
juizo iia provincia tio S.Paulo. (Apoiados.)

Quero ainda responder a uma consideração apresen-
tada pelo nobre depulado dn 3. c districto.

Disse o nobre deputado que ora singular o ospecla-
cujo que a maioria apresentava de querer unir os cario-
rios de orphiios o ausentes em certas localidades, o de
querer dividil-ps em oulras; parece quo o nobre ilopu-
lado quiz alltolir ;i suppressào de um dos cartórios de
Bragança.

Se o nohro deputado al-tendosse que não ba coiiipa-
ração possível entre a população ile Bragança a qúo'Ile se referiu, e a população de" Guaralinguelá ; se ro-
il,'disse que a população do Bragança será. dc pouco
mais de 10,000 almas ao passo (pie a ile Guaratinguelá
é de mais de 40,000, reconheceria (pie a sua objecção
cabia completamente, li, senão, ollenila o nubre do-
pulado, iiiiu simplesmente para as populações de Bra-
gança e Guaralinguolá, e sim para os eleitorados res-
peclivos e verá que o eleitorado de Bragança é infe-
rior á lado do eleitorado de Guaralinguelá, o que
mostra que Guaralinguelá tem unia população de mais
Ao duplo da tle Bragança.

O si'.Vai.i.adÃo:—li os termos?
o sr.M. Fiiancisco:—Os termos! Antigamente o jui-

ziulo municipal de Bragança continha Nazarolh, Ali-
baia e Amparo, o todos esles lugares estão hoje deste-
catlos: 0 se o do Amparo não está destacado como Icímiío
dc juiz letrado, o está como termo de jury, Logo, não
pude ser aceita esla argumentação do nobre depu-
lado,

o sr .-Taques:—li a do sr.relativamente ;i qualifica-
ção, nada prova, porque nós sabemos como se fazem
as qualificações.

o sr.M.Fiiancisco:—Estou certo quo o saboin, opor-
feilissiniaineiito; mas direi que se ha localidade ua pro-
vincia ein que os partidos lutem passo a passo na qua-
lilicaçãn é sen, duvida tíuarhtinguelá; ambos os parti-
dos vcliio alli |ior seic-interesses legilimos, o nobre de-
pulado sabe que em quasi Iodos os annos ellos lpvilò (is
seus recursos alé á relação do districto.

Termino aqui, si".presidente, as mini,as rellexões.
Como já disse, sei que não ha de produzir elfeilo algum
no animo d;t minoria esle meu pequeno discurso, anies
será mais um argumento que os nobres deputado., terão

passados çalculava-sç que ser
Assim, é evidente que, em unia população do-10.000
almas uma simples escrevaninha de orpbãos e ausentes
nãn é snlTieiente para desempenhar todos os serviços
que incumbem ap juizado de orpbãos o. que as parles
íenlifiode requerer.

O nobre depulado saho que o eleitorado de Guaralin-
guetá é compôs1,» de Ti eleitores, e quo se náo so çpm-
poi le cerca deiil). nãoé porque ns cidadãos rjliidifi-
ciiilns alli nãn cheguem para esle numero de eleitores:
nus sim pelas roslriccões que a ulliina reforma elei-
toral determinou mandando fazer;. eleição pela quali-
ficção menos ritüiiorosti das dos tres últimos aunns an-
terinres á lei. Se por ventura se at tendesse só á regra de
rpie cada 110 volantes dariam um eleitor, s"m duvida
Guaratinguelá teria um numero não inferior ao de (30
eleitores. (Apoiadrií).

Tudo isto demonstra a população niiniqr.m tli) Gtia-
ratiiifttmtA; porque sê niio houvesse a roslricção feila
pel.iul in,, refirmaol-i oral, não haveria ni provincia
de S.Paulo localidade alguma que livesso um eleilnradu
mais numeroso do quo Giiaratinguoiá.

Ainda mais ; os mesmos nobres deputados doparlidu
conservador com unia medida quo tomaram justificam a
necessidiido da creacão desta segunda escrevaninha do
orpháos e ausontos om Guarutingiiotá-; elles sabem quo

ia ilo 3.5 a :5(i.000 almas, contra o pru.jocto o facto de haver ou fadado nesta ma-
teria com algum calor. Pudera,", por isso acreditei' que
iia lim político neste projecto; mas,¦ iranquillo na ini-
nha consciência, e condado na opinião da provincia,
termino aqui, esperando qua a maioria da assembléa
approve esla medida que édo conveniência publica.

Niio havendo mais quem peça a palavra, e procedeu-
do-se ;t votação é appro.vado o projecio para passará
2. -discussão'

Filtra em l.rt discussão, o sem debate passa ;i 2. a
uin artigo de posluras da e:im.ri do Santa Izabel, c.nn
a emendo da coniniissin respectiva apresentada em pa-
rerer de :) do Maio do 18(1:».

lin, seguida passão igualmente sem debate da 1. rt

para a 2, -discussão, as posluras da câmara de l'h;iiub;i,
ruiu [larecerda commissiio de 8de Abril de 18132.

São approvados, também som debato dous parecoro
da cóiiiinissllo de çpnlas e orçamento do oaàiaras, sobre
as contas tias câmaras tle tibatuba o da Cachoeira,

Achamlo-se esgotada a 1. a parte da ordem do dia, o
sr. presidente" suspendo a sessão até á chegada do sr.
inspeelur tio thesutiro para a discussão do orçamente
provincial;

A' 1 hora da larde, reunidos do novo os snrs.deputa-
dos, continuando a sessão, possa-se á:

¦2.- PABTIi DAOltDliM DO DIA.
OIIÇAMENIO .'.IOV.M.1AI..

Prosegue a 2. ~ 'discussão 
do projecto do orçamento

provincial lixando a reeeila e decretando a despesa para
o mino do 18015 a 18UI.

Traia-se ainda do art. -. c o seus §|, com as emondtis
apoiadas na sessão anlecedenlo.

Acha-se presente o snr. inspoctor do thesonro pro-
vincial.

Sào lidas e npuiailaso entram conjiinctamenle em dis-
cussão as seguintes:

EMENDAS.
N.3.—No art.2, = S 7. - onde se diz—nas verbas

relativas ii casa de correccáu. ordoitado ao administra-
dur l:200,s,00ü—diga-se l:Ó00H(l0(J.-e ondo sediz-gra-
lilicitçilo ao ailiuinisiradur 1:500,1000—diga-se 1:200,1.

No 'i G. ° (loiti'1.2. °, onde se diz nas primeiras
teriets Ao seminário de SanfAiina—direclor o capollílo
—dfga-se—ordenado ao direclor e ao capellào.

K'o inesino arligo, nas verbas do seminário do Sanla
Anno, onde se diz—íCapólIão—diga-se—ordenado ao ca-
pellào.—J)r. Puniu Sou zu.— Leandro de Toledo.—
Miniim F ruiicieo. •¦

N.-L—Art.2. - no !¦ (3. = hcore3Õeiilo-s'd onde se
diz—capellào d00;i0ÜÜ—diga-se—-500,s000, cisto na
verba do seminário dced.ucanilos ileSani'Auna. o na de
tíducandas do AciT.

Ao ';• 7. c do iliosmo artigo, ondo se diz—gratiiica-
cão ao cii[)ellào—diga-se—ordenado ao capellào.

¦Onde diz—gratilicaçãn ao medico—diga-se—o:xl_i>
nado.

Nu nrtiS. -. % 1. c. oiiii,! se diz—lachvgrapho con-
iracládo :i:iJOO,sO00-diga-se-li:000,SO0O.'

No is 0. c accroscòliie-se 180j|0t)0 animaes com abi-
guel de uma casa para escliola no llraz.

No seminário de ediirandos dc SanfAiina, ontle so
diz—professor de primeiras letras ordenado de -lOOüOOO
e gratificação ÕÜjjOOO--digu-se~-gi'alilicoçáo 100,f000, e
aliere-se a verba.

Nu s, 8. = , ondo so diz—da cidade de Santos-diga-
se -sendo ihOüOfjOO;! cóm a illiiininaçào da mesma ci-
dade. e e.ugmenle-.se a verba na proporção do augiucnto
d'esta ilhiiiiinaçáo,

No s, í). - , onde se iliz—pagaineulo anilifal a Nossa
Senhora da Apparecida. em voz do õOOjjQOO,—diga-se
—1:01)0,1000. ficando assim salda a divida da provincia.

No expediente da secrelaria tio governo aceréscen-
le-se 200SOO.O.

Onde se tliz—liiesoni'0 provincial—dita ao fiscal—
diga-se—ao liei.

Onde diz—expediente do thesoiiro 2:0Q0f|000-di-
gii-so—2:'-10Õ'g0'J0.—Leandro dc Toledo.—Paula Sou-
zu.—Mui lim Francisco. •

' N.õ.— Auxilio a diversas municipalidades para suas
obras publicas:

. A' da Casa Branca  000,1000
A' de S.Sebastião 1:000.1000
A'de Parauabvha  000,1000

.VdeCanunéa" 1:000.1000
A' de S.João da Boa Vista. . . üOOljOOO

<A'dc Lorena 5:0)0,1000
-A'de Itapelininga '2'ODOSOOO
. A' do Giiaralinguetá 51(3008000
« V de S. José do Piirahvba. . . :J:"r00f)0'J0

A' de Cunha 5:000,1000
A'de Taubaté 3:000,1000

« A' de S.üento de Sapucahy-niirim. 2:0(30|070
•A' iloCaraguatuluba. .'.... l:O0OSO0O

A' do Cauípo Largo 1:0002000
A' de Porto Feliz 2:000í)000

. A' de Alibaia d:000fj0(K)
A'ile S.líenlo de Araraquara. . . 2:000,1000

«A'de Ouelnz 1:000.1000
A'de Silveiras KOOOffOOO

-A'do Amparo 1:000,1000
No S 2. c do arl. 2, =, diga-se:
A Ires chefes de secção, como gratificação—200,1000

a cada um.
« A qualro primeiros olficiaes 100,1000 tle gratificação

a cada um, o o mesmo a quatro segundos ofiiciaes e tres
ámanuciíscs.—Slârlím Francisco.— Paulo Souza —
Leandro dc Toledo..

<N.(i.—5 Para sar comproboiídido na verdn das pon-
les

Para reconslriicçáo o novas obras necessárias da
ponte do Pio Pardo; na estrada para a Franca, segundo
o orçamente romott-ido pela câmara da Casa Branca no
governo da provincia, alem dos 12:OO0üO00, consigna-
ilos na lei aclual do oi'çaiiien(o-!):500,1000.

> O governo lica aulorisado a mandar desde já que a
dila câmara contrarie aquellas obras com quem molho-
res condicçõos olferecer: e dará Iodas as providencias
para que taes obras fiquem concluídas no corrente au-
im.—S.W.-J.Ü.Xcbias.

O sr.JoÀo Tiieodoiio:—Mo oecuparei hoje, em conti-
nuaçào ,|o ([tte disse na sessão precedente sobre as des-
posas da provincia dos empregados da casa de cor-
rGlíRilG.

Na sessão passada d'esta itiesinà legislatura, tive ocea-
ziào de apologiar muilo os serviços prestados pelo ad-
iiiinislrodor da casa de correcção, e até deplorar que es-
ta assembléa niio tivesse remunerado os seus prestimos,
sempre elogi tdòs por todos os presidentes da provincia,
como convinha: nem tivesse considerado os trabalhos
quo oulr'or,i prestou elle n'aquolla repartição dirigindo
as obras que enlao se concluíam: refiro-me ao snr. te-
noiiteCoronel Oliveira. Basta enlriir-so n'a'tjuoíle es-
taboleeimenfo penitenciário para reconhecor-se que ali
babiUim o aceio, a ordem, o trabalho o a regularidade,
(apoiado-:). Entretanto os snrs.deputados que confoc-
bioniiniiii o orçanionló na sessão preceilenle não soes
([tiecerani còtiiplòtàiíioiite dai relevâncias dos serviços
prestados por aquellc muito digno fiinccionario e aug-
montaram seus vencinienlos cru 300,1000'; percebia ello
oubáo 2:100,1000 annuaes e pelo orcanienlo vigonto
2:700,1000.

Igualmente o secretario, ou antes o ajudante da esorip"
tttraçiio naq:iella[ieiiiteiici;ii'ia lambem teve pelo orça-
mento vigente lim atigntento de seus vencinientos.

Priu.ilívanieiite, uo anno de 1HÍ31 a 18(32,' compelia-
lhe 1:200,1000, pelo orçamente iietuahnciíte etn vigor
cniupete-lhe li-lOO.lOOO"; levo pois um augnieuto do
vencimentos correspondente ao excesso d'osta ultima
(|nanlia.

Mais feliz do que todos os empregados tem sido pro-
nnrciuiialuionte o cirurgião respectivo, lim 1861 :i
18132 percebia venciuienlo igual ,'i 300,1000. em 18(32 a
18(33 elevou-se a óOOfjOOO, e neste anuo, pelo projecto
aclual dc orçamento, elevou-se a mais KHl.lQOÜ; vuiu
portanto a lor um venci.uoutu correspondente a 000;).

O sr.P.Souza :—NVslo anno niio so elevou, é a mos-
ma verba do anuo passado.

O sr.J,Tui:oDOito:-Boni; já sei quo houve engano
a este respeite,

O sr,P.Souza :—lia iioicaiuenle a conversão da gra-
lificação on, \eucinienlos;- assevero ao nobro deputado
que nãn houve augnieuto.

O sr.M.Fiiancisco:—Veja o orçamento do anno pas-
sado.

O sr.'J. fiíÉoDonoJ:—E' isto mesmo que vou ver.
/Examinai.

Bem dizia eu quo pela lei do qrçamente vigente o ci-
rurgiiio percebia o vencimento do õOOsOOO o que entro-
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tanto 11'esto projecio actualinonto formulado vom-so-lhoadjudicar a importância dó GOOfiOOO.
O sr.P.Souza :—li' ongiino de cifra.
O sr.J.TuKODoiio :—Como houve esle engano apenasliiiiitii-ine a leinhrar aos nobres membros da coiumissaoesto lado.
Agora, senhores, vou deplorar o procedimento in-

grato dos nobres deputados da maioria para com doisempregados quo ali sorvem o quo tem assistido, com
traballios sempre continuados, a eslas evoluções pro-gressivas dos vencimentos dos outros funecionarios, aoinesmo passo que lêem elles sido condeniiiailos por esla
assembléa a uma estacionariodado muito lastimável.
Antos de ludo lembrarei il casa tpie uni empregado quotem prestado serviços rolevanlissinios aos nobres de-
pulados nunca devia ser coiuleiiniadn as penas impôs-
ias pela maioria desta assembléa, lal voz por sua posição
pouco importante na sociedade ; roliro-me ao sachí-is-
lão da casa de correcção, o sr. Mendonça. O sr.Men-
.louça creio quotista empregado naquolla repartição ha
longos annos, os seus serviços leein acompanhado oiii
importância as vantagens prestadas pela religião, o to-
mos-visto nos relatórios do alguns presidentes da p,-n-vincia elogios libcralisailos ao ciipollflo. ou antes aos
resultados necessários de sua missão civiiisadora e re-
genernriora..

Pois senhores, não é certo que aquelles também quorestam serviços auxiliares como sao os snchristáes de-
vem ler contribuído para laes benefícios com seus ira-
balhos embora secundários ?

Um sii.iiEr-UTAno:-— Mando uma emenda á mesa.
O sr.J.TiiF.uiioito:—Mandarei e conto com o velo

justiceiro do nobre deputado.
Perguntava eu, niio se podo dizer que também estes

empregados, embora |fuiiccionaiido secundariamente,
empregados auxiliares, contribuem para o serviço re-
ligioso daquelle lugar, para a moralisaçfto dos presos
que ali eslão submellidos a unia lei de regeneração social
e individual ?

Seguramente. Assim, pois, digo ou, si esse cappllito
tem morecido esles elogios, si os seus serviços lem sido
retribuídos convenientemente, por que os nobres de-
pulados conservam-se sempre impávidos e inacessíveis
aos piincipios de justiça e de equidade quando se trata
de um homem que, embora em unia posição não eleva-
da na sociedade, tem todavia necessidade de recursos
liara a sua subsistência o para a sua numerosa fauiilia.
Nolom mais os nobres deputados, que alem da exigui-
dade um pouco irrisória de lOOj) a um empregado pu-blico, e 100,1 iniprogressivos, oceorre esta circuinsl.au-

• cia inuilo notável, ([ne osr.Mendonça tein, som con-
teslaçào necessidades mais imperiosas a satisfazei1
do que alguns outros empregados ; tom ello uma família
numerosa o não é seguramente com esles rendimentos
tão insignificantes o qiio eu poderia até dizer ridículos
que poderá executar, pontualmente, como tein feito, os
deveres do emprego quo exerce.

Agora lembrarei aos srs.deputados que nunca o ho-
niçin político deve esquecer-se, (não digo das poten-cias eleiloraes, nem inesmo dessas suininidadesipin so-
bresaheni pelos serviços prestados aos seus correligio-
narios eá sua política ) mas sin, aquelles que, em po-sições obscuras, tem prestado serviços consideráveis ao
seu partido. O sr.Mendonça tem siilo um liberal sem-
pre dedicado, e lia longos annos, ria freguesia de Santa
iphigenia. Lembremo-nos de que.iiaquelliis épocas em ij'
as folhas publicas estigmalisavani o procedimento dos
chefes do partido liberal, lançavam o ridículo sobro o
rei do mesmo partido quo a semelhança de alguns mo-
narchas do ligypto que nunca dispensavam a entrada
aparatosa na capital de seu eslado, em carros puxados
por quatro reis vencidos, lambem não prescondia de honrai- seus subditos, com amaniiriucção
diVseu carro triumphal, quando voltava da asscmblon
nacional, e reconheceremos que ja nesses tempos não
pesavam sobre o sr.Mendonça, somente os serviços de
partido, como igualmente os sacrifícios, e pesaros qiioos costumam acompanhar. De rpio entretanto, lem-
lhe servido tanta de votação? Ao passo que assisto.o
augineiilú animal, e progressivo nas vantagens facul-
tadas pela actual assembléa aos....

O sr.M.Fiiancisco e P.Sousa podem a palavra.
O si,.,I.Tiinonoiio...oiilros empregados...
0 sr.P.Sousa:—Nós não vimos aqui pagar serviços

eleiloraes com dinhciros da provincia.
O s,-.Ma,ii:oniiks;— Apoiado.
0 sr.J.Tiieoiiono...tom sempre tido a infelicidade

de niiii poder alcançai1 auginenlo de veiiciinenlos, alem
da insigiiilicancia que lhe fui adjudicada, ha longos an-
nos, pois quo sabem os senhores • porfcilanionlo
que vencimentos, que poderiam ser considerados como
proporcionaes aos serviços •aiiloriorinenle prestados,
depois do e,,careci,,,enln geral das cousas e destas re-
voluções econômicas porquo o nosso paiz e 11 nossa
riroviucia tem passado, não podiam scgui-amonto fazer
face as necessidades supervenientes e nem corresponder
aos trabalhos dos funecionarios públicos. Os nobres
deputados cninprehenderain tanto esta verdade (pie re-
iriliniraiu serviços de outros empregados, entretanto o
sr..Mendonça, que parece ler-so collocado em lugares
lão distantes que, semelhantemente ao corpuscolo não
podia ser avistado pelos srs.depulados, ficou conslnn-
leniente esquecido ; nem uma sd vez os srs.depulados
lembraram-se dclle, e alé, senhores, cmn pesar, o digo.
110 anno passado sei que elle quiz Inzer valer sua jlisti-
ea e os seus direitos perante alguns deputados da inaio-
ria ; mas como se respondia a un, homem que linha
prestado serviços polilicos, qne devia merecer assyin-
patinas e os respeitos dos nobres deputados ? como se
tratou a esle cidadão ? A resposta foi a seguinte :

. Nós não dispomos de propriedade nossa': 0.1 tlinhei-
ros tia provincia uão podem ser dados para a retribui-
ção de serviços polilicos nem por considerações iudivi-
(hinos.«

O sr.P.Sousa:—Honra a quem respondeu tão hella-
mente, foi de accordo com os dieta,nes de seus deveres
e obrigações.

Osr. Che Maceuo:—O orador está agora feito advii-
gado dos interesses liberaes !

O sr.J.TiiEonono:—Quando avistamos a justiça em
um liberal, quando vemos a falia de equidade quo lem
havido a seu respeito, uzn-se desta resposta « náo so-
m'« proprietários dos dinhciros da provincia ¦ o quan-
do polo contrario encontramos outros que se acham em
posição mais atractiva, que podem prestai' serviços mui-
lo mais relevantes, os nobres depulados nunca iizam
desta formula maleavol que para uns é inllexivel. e
para outros...

O sr..Mamem-::— Talvez o nobre deputado se dirija a
mim agora, mas eu fui franco neste negocio não só a
respeito desse sachristãn, como a respeito do collegio.

0 sr.C.DE Macedo:—Soauguio,liássemos os veiieimen-
tos, haviam de dizer que o fizemos por ello ser liberal.

O sr.J.Tiieodoho:—O sr..Mamede acaba de dizer que
uo anno passado, solticilon auginonlo de venciniontos.

O sr. Mamede:—Nilo sollicitei nada, apenas faltei sor
bro isso.

O sr.J.Tu 1:0110110:—líiilão manifestou o dezojo de
que se atignie,liasse o vencimento tio sr..Mendonça.

O sr. Mamede:—li fatiaria nisso independente de elle
ler servido ao partido.

O sr.J.TiiEonoiio:—Mas por que o nobre deputado,
ntendendo que devia manifestar esse dezejo, nno como
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retribuição de serviços polilicos, não sollicilou entre-
lanlo de seus collegiis.

O sr.Mamem;:—Por quu acho que o serviço quoelle
presta ali está bem pago com 100'' rs. línlào aug-
menle-se lambein ao sachristào do Collegio que lem
mais obrigações, e alem disso é cego.

O sr.Jvi']iEOi)óiio:—Por quo não emprega sua inllu-
encia para se auginenlar esses vencimentos ?

d sr; Mamede:—Por que acho que o serviço eslá bem
remunerado.

(Continua.)
•ga*igai*»-n*aa«r«*«^

NOTICIÁRIO,

A commissão popular reineleii mais, pejo correio tfuo
no dia 23 parlio para o Rio de Janeiro, ao banco Alaiiií
Mac-G rogar e Companhia, a quantia to réis ('liliTfjüOO
sendo:

Por conta da subscripção de Piranora do Coiuóa réis
l.:7tíQf|.

Recebido por conta de Manoel José de Mesquita réis
50,1 (estas quantias foram ivmelii,Ias ou, uma letírá avis-
Ia sobre o banco do Brasil de liSUOj) rs.)

Por conta da subscripção do llíiein uma lotlra íi 30
dias 1:007,1, em uma ordem do mesmo penso -lOüfjÜOO,
l:-107,1rs.

Recebido de Antônio Francisco de Gouveia e C-istro
ein uma ordem avista sobre o Rio de Janeiro 1:000,1 rs.

Do liarão de Alibaia, em uma ordem sobre Notlo e
Companhia de Sanlos para ser cumprida om lotlra a 00
dias sobre o Rio2:000*j rs.

Somiiia total rs.—0:327fj000.

~wrníMÍfiui;AO."

Sermãtí pregado na Só de .'>'. Paulo, nu quintadominga da Quaresma de JtiO.8 pelo conego
Monte Carmello.

«ISenedicimus nos guia samarilanits cs Ia
et dcmoniiiiu Inibes,»

Joan. 8.
f^A iiialiilcccncin loi sen,pre o Iraiisuinpto dc ,, o
iiliiin Liirpcniciilu iipnixunada, de 11,0 cornçnu ulcernibi
pelu.ódio, pel,, inveja, pelo cruel innhccinieniu de suo
própria niiscrii, Incapaz do uicnnr bem, sempre pru

poric, nijn perda a l«,-ej;i innsilci,-!, terá de lamentar
por ininlo lenipn, Innçni 01! olhos Golii-o n sup. rlicieuniu1 culiili!., 1», de 111111, provincin, nli! qünninsVi-elunnssnci-illcnriaa na punir, rins linguns ínnlrltzenies Iesse iicgoeinole; qui! no j-yi-n d- seu ni-giieiu c nice.ivni. jiriisperni-, e j,, liinçnvii rs alicerces rio 11 m lirilliiluin
lurlllllii, neh ,-,e (Ir- repente sem c- ditu, islo é, sem 11nlllia do com e.-eio • nllliliillinilllu dus que 11 ajudavam,
e ¦ ulioguc n iloscsporiiçãti, põe ello mesmo Uruu, á sua
riosriknso 1 xislencin, e isto porque uu, ninlevijh, ,. des-
acivililmi.: quemioi quo assassinou usse infeliz eciiii-
sou rt ruiiin dr sim inll reul- lamilia? fui ni-sp.di,
ria lirij-un mnldizcnle ! Ii.se miigislrnilo, ou esse |'unc-
cioiiai iu, viviu Ir nquilli, ,ií, riesemp, niio pacilico du
seus d,-veros, . gj/iivn jn-ila Mente a cimliniiça dc sons
ciiiicidailflus ; iinip, iiurlilignnle, un um pri-londenlc.iiiqiin, que n nãn ptiil- corrompei1, nem oxlurquir-lhol»'nsepnrn„mi,l, 'trncltir julga tnd.lS„,h„ .eus  j 
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niici- Ias iii.l,,B . 1 : , • " u- injllllnsus 11 s„ 1 inlegcda-lc e 1 sua uura: es linipuuiuis, \,c,usos, As inleucoes „; ti puras, u- 01 t.is ...,,, ,i,, ,,,,. ,,.,...,- ... ,„ ¦ 1 '
niais ..iniiccntes, levadus „„' cailinhu infcriial ,Íe sua l,,'» .....'ür! ,,!'',..,;.,..;'....'.'•'/'!.:.''•

Aule-liontem domingo da Paixão pregou na SéCathe-
dral o rvd.sr.conego Monle Carmello um bellissinío 0
iinporianie sermão sobre a inaledtceiicia.

O sr. conego Manto Carmello mostrou quo dispõem do
vasta erudição, o elevou-se a altura do verdadeiro or 1-
dor sagrado.

Julgamos de lal importância este sermão, que, com
consentimento do autor o publicamos hoje na parlo
competente do nosso jornal.

Rouiiio-so no dia 23, a junta rovisora da qualificaçãoda paroehia da Sé, sob 
'a 

presidência do 3. ° juiz de
paz o sr.dr.Clemente falcão de Sonsa Filho.

lista reunião durará cinco dias, na forma tia lei, o
duranlo os quaes podem os cidadãos reclamai' contra
qualificações ou dcsqualificações de votantes do alisla-
menti, feito0111 fevereiro p.p.e quese acha afixado 110
lugar do costume.

ünl.ca. npparcccm iriljillii icte. ci.b.-rlns das cores I cv'„"'" n','-',!'",, Z-.§\ lírv-1 ?"f,3',"'", 
''*'' --"'" V.'isiiinis h.di.udas. Se„, prineinius, sen Ingicn, r,em \ . ,'„ 
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rnvão tiiilni m uniu  1 ' ¦ • 1.  ' .- ' '"' •' '"uli-'11 d1' cun 11 uni1 suo* iinccucs...;-._«. l_.,.l,,s ns s m, nrg ,„,„u,a s..„ insiltos, tMi pr„-. ,,,si),iliiv,.is ,,„ Jui ,. , ,,„, ,,„„,„ r,eò .,„,,•,,„.

que „„,,-„ cusa vemus íuijc no resuos- | ve! ,,„* s,„s lnl,m,„s , prubiil ,|e :(,,„!„', cmnictie,,
cise boi-.ieuil.i isscisiiiio en, prejuizi, da mes ..a socie-
ilude" Puniu us Iirn d.i.iniléiljcciii-inl ü<se iiiiiiÜirn

v.ns alisun
ln dus ju deus, quando inlerpellndns pur.íesus Clinste
p.trn que 1, Cii„v,-„c.,-sscin de pi cca In'.' 1511 -s In-m ,1 -.i-
c-m nppbicnr as lenípcslndeii, iluniimii- ns mares, cha-

jíiiar ;i viria os iuorlos, Inzer so ubedcc.er dn n.ilurey.i.'.Uas, o que sãu us (Irüdigins paia liugiins mnldi/i-rilcs?
Assiin, cl, isiíins, seu ilom ,„ Deuürcstiiuc o niiivi-

uienlu aos piirnlyíi

dus altares nllinliia m, exercido du s-u sagciulu ,1.
iiislei-iii .1 ,es|ieitn il>.s lieis pi I is luzes de sua d „in-
111 e pelo exeiliplu ijc uu,, vi.!., cdilic.anli ; 1 i- que uiii

,,-. iniiiiigu eu iiivciiln eiioii.i iu,.,gi,i.,i|.r., .-u viti n'sil.1-
salili-uli, • ,«, ™ it"?™'"'",'1'111'';'' 

" ;i!"' " l'i"l"''C„m feias,-.ores,h-tilos que niuln „ã„
?S".„"".!t.,.C.l).1 ..t,"m 'V." ,m|,! "¦* i:-^'"!"''1:. <-•! ^'ler-ncunb-ciduí, sen, com lu l„ filiar c.L, ,s exeolc,

o,mi
rar

t do mu- iaíi-il en, ,,i ,,,,, 11  1 '.-.'iiiii-i-imii., si-ii, cuu tu,,,, ,„,,„,• ea, suas excecii11,111 "" ¦,--*'¦¦¦ 1 ' 1 l il í11 I 1 I li*--) ' M' li ;'.' ;i dii' i.n 1 ;*-i'i '1 *i rn* 1 1 1 • 1 -¦ ¦ ¦ . .

Sóbe,-a„„s: se !¦„,„„, paga ,i lu ,'n ^ C ¦ é V'r "'""'i '"' '' l''•"'' "" 
,-*l" ^nUlr° " ún

K.^-fsar tí-,' ir^-^r^^5^--.» ii
„ n vi B-imn.i,  .. .-. 11 .1 ig.ejn e no íüjiaiio .' L-.ssa , nnze II1 vedada, ,,„ ess,nu mi samai,1,11111, sms „m ni.ssesin ,1o , emo,,,.,, — „.,,„.,.,,..,„,..  ,¦¦ • . ,, ,. ...
lleneilirjm, .„.,„<  ,' , ¦ *i " '' ' "'lesl,,, que i.iíi.i as dei, i-aí de sua ain, ,,1 c I,ometticimus nos qutu samavi ânus es ei dmonnim •-'--•¦¦
/i«tó.,-Oh! cquanln N,„t. uno i ant a" a inrln 
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Hoje celebra-se na Calhedral com a devida pompa, a
feslividado da Senhora das Dores, dignando-se s. exc.
rvd.fazer meio circulo, e assistindo o exm. presidenleda provincia. Prega ao evangelho o rvd.sr.dr. lldeíon-
so Xavier ferreira.

A igreja acha-se elegantemente adornada.

Anlc-hontom recolheu-se da sua chácara do Vpiran-
ga, áosta capital, oexiíi.si'.Barão do S. João do Rio
Claro com sua ovina.senhora, para onde tinhão ido tra-
lar dos arranjos para a recepção de s.oxe.rvd.

0 sr. liarão de S.João do Rio Claro não poupou esfor-
ços para que a mesma recepção fosse digna do alio per-sonageni, que ali hospedou.

Na sessão de 24 do corrente, na assembléa provincial
o sr. Taques orou contra a redacçao da acta na parlo re-
laliva ao tumulto que se dera aute-honlein em um dos
corredores do edificio. Rcspondco-llie o sr.Martim Fran-
cisco, o foi a acta approvada lal qual, lendo o sr. Taques
desistido de propor-lhe emenda.

Ilavendo-se esle debate prolongado até alem de uma
hora da lanlo, continuou a 2. •*- discussão do projecto to
orçamento provincial. Alem do sr.Cinlrà Júnior, queconcluiu o seu discurso inloiTOinpido na sessão anterior
oráramos srs.Marli,,, Francisco, Inspeclor dn Thosou-
ro, Paula Sousa e Taques, e Meou a discussão adiada
pela hora.

O sr. presidente nomeou os srs. Paula Sousa, Marcou*
dos; João 'fobias, .Mello freire, Nebias, Taques, o fgna-
cio de Mornos para comporem a commissão que devia,
poi' parto di, assembléa, assistir ao Té-Deuu, e cortejo
que le\e lugar no dia 25 do corrente, anniversariò dó
juramento da Constituição.

ções?! Quintos li.ij em sumilli, que so proierem ex-
pressões iiinlign.-is, palavras irniiltauleii. injurinsos te,-
mus, entra Ioda i, classe de iudivi.lmis, que uma sri
pessoa nã,, cnnli cem que lhes mereci, " mais pequeuui,p|ihiusú?l li houve por venfurn tMiipo ea, que esle
liciu se iiiiistiiisse „,nis vulgar?

Visitai esta cidade, ch í.ií.ií, pe,correi esla provin-ein, nlrnvcssai lodo esle império, o inundo iiiti-irn, ,•
veieis a mal"diceucin fazeudn npaixán dominante dn
grande. ,ln pequeno, d-i rico, dn pn|, ,., t\ü is-ntirniit .
ilo sábio, riu num, d» sono, de Imlns Inunens en: 
Sem ella, as conversações tnrriiim se insipidns, ns Im-
meus emiideccui, os snlõeí s" despovonu; e se alguém !,o
qu- intente reprimir ns se,,:; cx,-r>s..s, é Ingu tidu purexcêntrico, é ciilierlu Ingo lieiidiculn, é logo icoimndii
de um \il sinnarilano, de um n,,vo p.isüessn do demo-
nio,-- Siimcdicimns nus quiu sumaritanus es, cie. -
Ií pôde a Igreja, lão empenhada ua salvação de sus
lilhos, deixar de tues Inzer s nli,- ,is terríveis cfleitus
d- mu tal vicio'ÍPiide i Ila deixar dc li-mlirar-ii-is quan-lo imporia sermos iiuluLeiiiis para cmn ns fraquezas
dn próximo, e n i-igíii-nsa plirigaçlu que temus Iodos de
cobrirmos com o viu da cnriilnde as mis- rios tU* iinssoS
siiiiilhiililes ? iiis-nqui, pois, óque eu venho In «cr boi •
em si u nume, se benignos me nllenderdo* por um puu-eu. liu serei breve';

1'eüz o Im,nem, clirislãns" que cricramlo n pn lavra
eomu uu, presenle iiiagnilict, do cri\. nunca a c,ii|,r gaem desabono du pmxi  linlão, pnr ninis" frac.n que
pnr.ça sua voz. elle t.-iá senqne a forç-i necessiii-ni |iarnilcfciidi-ros riircijos dii leriladr. A vi tiiilc ..cli.rá iiclle
,, o siuceru ,i|i,ilogiSla ; e u i,,es,i,i, iuipiii, ,, sc.cl 'indn,
estará cr-.- Io de que ns smis defcilos, as soa.- ninliersa-
ções e os seus c:',„,eS iiiVnseran por elle cvp.islos á mur-

i ninis cslnmn I jóia, e ,, mais rico iiriia.nenln
iu 11(ii abysino
nn. sobre;,—

lio e.eus fi-i-ozes, c.iiiiçòi.s pérfidos, Imccns ninldizcii-
tc*. tudo i*sn é "br., vossa! Sim, s-is iih (pie eum t„S-
síisenieis niiiriiiiii-nçu :, tleslriiis as uinissiilidas repu-
taçòes.l Sois vós que espnlh iis o ven.-no dn ilt*curdia
enlre as mais antigas e sinceras amizades I Sos vós
que liirtiais mlinsos n pai e o lilbo que se amauio, us
esposos qu • se iduliilriivam, u sul,dito e o príncipe qnesercsiieilavnn e ciccnrriui,, enda nm e,„ soa e pi,era
para f|,cola ie ria patri,. cmn muni I Sois u'*, enifun,
que, a pretexto dc louvar as aeções d iquellcs d quen,vos dizeis amigos, insinuais pc,-|ida„ii-ntc a desconfi n-
ço, n oriiii e a liiiganç.i nu cornçnu de (piem os póilc
|irnlci\ iio vi, disse n S.iul o inh-iíianlo lloeg, eu vio
lillm de ís.ii em casa dn SilcerdoloAqui nelcch, qt|é cm-
siiltuii o Si-nliur .¦, s.-u rcspeiiu. — 17/,'/ filiam /siri apiid
Aehjmeleoh sacerdotem. qui eoiisnlit pro e-i Dominam,
—.'Sii.he.is pnrcni, chrislãos, o que rcsultuu destn pe li-
iliUiolii ia '! Nada mçnoS que a mm lo du gi-neroso pou-lilice e d,- quasi lodiis os seus lillius! Niuln iiieuu.-i ipie
o massacre de .-il. nlll e cinen saceitlotes, de vclii is in-
nlTcic-iviis. de inulheies im-rmes, d.- inieiasci-eaiiç.is ,1c
peilo : Nada-nii uns que a cumeleli, deslruiçiiii to mi,a
cinde! Nobe. uule.ni ciritalem suetudohíin pcrcmsilIn are. glndii, viros ei imillieres, et purviilns, et laclen-
tes. biiveiiique ,1 usinem ei ovem iu ore.yliulü. — T.nitu
é certo ii que dauialidii cia d,z uni sniiln apustuln.
qna.ndu a ipnin á loiacidadc dns cha,umas, que im-

. Ilidas pelu Mulo reduzen, a cinzas a* „, is i'X|irSSitS
('impenetráveis imilliiai — Ecce quantas itjnis, ryuam
maguifieani silvam iu r.rudil. —

Crudelissimn paro cou, as -nas vicTííhns, a inaleiliecii-
cia nau n é menos para com os ||io,irins i„n|ilizenl--S.
üllcs eiirnm, í dos, diz o Saliiu, para ., sua perda cou

passos dcgignnle, — Propler peceala labinruni ruína
il. cidade de ninguém. Assim, digno dn l,o„çn„5 de seu j proximal mala. - O homem que so emislilue d. I.ilnr
Deus, uo, tal ll om começa ri experimentai já il'esl ¦ | .ias fal ins olii ias, diz .. Hspiril.i Saul.i, l„n,:,-* linSO

Tiveram honlein leitura na mesma assembléa os se-
guinles pròjeclos:

Da coiumissao dc câmaras porniittindo énlerrameiilos
no cemitério contíguo á freguezia do llraz, eu, quaiitonão socoiistruirnaquellajiarochiii nutro em lugar mais
apropriado;

Da de eslalislica alterando as divisas entre osmunici-
pios do Amparo e Mogy-inirini:

Da de constituição o justiça, estatuindo que as domis-
sues illogaes niio aiinulláo os direi tos dos lunccionarios
assim deinitlirios.

Conlinuaiido a 3. - discussão do projecio do reforma
da secretaria da assenibléii, foi afinal approvado e adop-
lado para ir ãcomniissilo tio redaeoilo. Orou o sr.Anlo*
nio Carlos.

Passando-se ;í 2. *- discussão dn projecto de reforma
que créa o olíicio de 2. c escrivão de orphãos em Cia-
rnlinguelá, cnm a emenda que supprimc idêntico em-
prçgo no termo de Rragaiuja, orou o sr.Joào Theodoro,
e ficou a discussão adiada pela ho,-,,.

A' uma hora e vinte niiutilos da tarde, em presençado sr. inspeclor do Ibesouro, continuou a segunda dis*
cussão do primeiro artigo das disposições transitórias
do projecto to orçamento provincial, Oraram ns srs. :
inspector do ibesouro e Martim Francisco, o foram ap-
provados o artigo e emendas, á.excepção de lima do sr.
Cintra Júnior, limitando as despesas com a estrada de
Santos ás slriclainenle necessárias para a sua conser-
vaçào.

Foi em seguida approvado sem debato o arligo se-
giindo.

Entrou depois em discussão o artigo -1. ° das dispo-
sições permanentes. Orou o sr. Nebias e ficou a discus-
são adiada pela hora.

A ordem do dia tle hoje :
Continuação da 2. •"* discussão dó projecio n. 19 do

correnle anuo.
Dita da l.*7* do projecto n. 32 de 1802 e requeri-

mento adiado.
2. n discussão do projecton. 30 de 1802.
2."' dita dos pareceres acerca tias conlas das cama-

ras municipaes de Jacaré!,y e Arôas.
1. - dita do arligo de posturas da camara da capital,

com parecer de 21 do corrente mez.
3. "diia das posturas dá camara municipal de Indaia-

tuba.
A uma hora:
Continuação ,1a 2. *- discussão do projecto do orça*

monto provincial.

muiidn a f. lii-ida le que n espero alé u du túmulo; X
cândido pureza de sua alma, a ligul z de seus cnstu-
nn-S, n eniili.inç.i que Lodos 111- inmiTem, eniborn nno o
pi.inlinin sempre iu, abrigo das decepções d , lida, nem
por isso o fazem dcscspi-rar du eco, pátria ililnsa dis
•¦ilinas benifnzejiis, rccoiupimsn s 'giirissiuin ,l< s cornei) -s
caritalims. íi será eslo a sorte riu bnmem ,n,ildiz'iilu '.'

Senho,1, perguntou ll.ivid an Cro.ulnr; Senhor, que::,
ne.bar.-is digno de hábil:,- em o. vossos augustos tnbcr-
naco los, mi quen ile.sc.Tieará un, din em o vosso santo
un,nlc. — Domine, quis hàhilabil ia labenuieulo tao,
aut quis ret/utes ut in monte saneio lao ?—Aquelle, res-
pondeu-lhe o mesmo Deu--, aquelle que mio prusliliiir
us seus lábios cmn n nicnliin j o que não cogitar mal
de sen irmão, o que nãu consentir que se difamo o pro-
xiiiin, — Qui loquiluv vevitiilem invortlnsun : quinou
etjil dolinn iu língua sua; um fecitpróxima suo malum
et òppvabrium non acccpil adversas próximas suos. —
Desengiinuin-so ns mal b/enles, diz o ginnrle nposlulu ;
ueni elles, nem os Indrõ".», nem os ndulli ms possuirão
o Reiiin de Deos. --• .Ver/1,,.' fures, negue udulleri, nnque.
nitiUdici, róyinim D.ú pns.-iiiieliuiil.-i) fallndor. diz
ainda o lispii Uo Sanlo, p, fi bocen do lilhu .'.- Sirac, u
falia,lor coulnininnrii li,-,',ivel,„ nle sim lingua, c será
g-rnl„ieute nhorrccid.i p.dns l.umens. - Siisnrrocoin-
quiniibü animam suam. ei iu omnilius nilielur. —

Eufrctiiiilo, clirisli' is, iipezar dcsln edo oulrns mil
passagens com que ns livros sanlos mosliíin a enda pi

a seus eoiieidndáos. — Tcrrihilis esl iu eivilale sua hn-
ma liui/nosus : et temerárias in rei lio suo odibilis erit.—
M ua vcrilad'-, cl,. islnus, que,,, não vé o liisiissimu pa-
p, I que i- -pres iilíi .. r|.|lr,.c,or permite a (pie! tes nu-siiiiis
que mais pareceu, apreciar soa- palavras? llislrinode
mlio gosto, g»ri,ln,e,,le deleslmlo, geralmenle abone-
ei do', lod s o desjiresnm. uinguen, cunlin nVlle, iodos
pr„curn„, ei ii .r com oi is enijieiilm o sei, emitoelo qun
n d um pclisfci' do, pois que o al lo (lesiin liocca é mil
\pws mais morlifero (|nc o dn próprio cl, d -ia. — /-*/((-
gelli pliii/a licorcm faei.1: plana aatem liiiguw commi-
muel rwsrt. —Assim, sem niingos (jiin o p olcjnu, vendo
eiigi-usSiir-sen cada pas-iu o uu ,ioro dc seus adversários,
todos ns seus phiinis so iiialloguun, setis pròjeclos são
sempre alravi s;.d,n ; e o uiisero leva pnr Ioda a parleo iluli roso e inevitável Icslemuiilni de ser elle - o pro-
pi'iu ariisla de sus inales — (l.uzerne, otsuvres, lom.
:i ]i g. 21).). Paris, IHÍÜ. Dé unís, que emias dará ei-
le a D os d.i. ¦. iclinias que humor sacriliciido?u

'din nno lenho lanlo medi,, diz um celebre nrailnr,
rios peecndns que cnmpruniellein o h(im.--tn só c .m Dims,
cuiiio daqnelles que n emhiirnçnn, ei,,,, u piuxinin. Us
pioneiros piul m si r fácil oenle a, ngndns mediniile uma
siuceru peiiilenci.i. moa cunlissãn bem feiln, ,,',,, urre-
|ii!„diincutu vi!rd.,d,'irn;,„,,s,d,i q'serve indo islo.qiinn-
rio a lepuinçiu, do próximo, sua fazenriu, sua vi.lii, lem
si In por mi'.-; prejiiilii-il.1.15 ?n Ei na verriarie, riu islõns, a
penilencin a mais nuslcrn ncnsi, reliabililiirii a pessoa

giun a ,1 sgrnça do homem mnldizenle, pnrque c o I In-1 qun por nós lioine. sido difn nn Ia'.' (1 I, unem que pm-
lolidade vemos :, nialcdicencin tor,ia,--se cada dia umi.-. i „ i.*sis palavras feri,ins, pur noss..s juizes levinii s, l„r-
viilgnr? Si o. hoje innisqn ¦ tiuiic..,, podemos ilizcr '-ou,
psnl uiit.i : Tmlos us Im m-ns Corro upernin se e li/', a .-
Sò nhoininnvcis ein seus cisluincs: elles servem-se de
suas lioguas para espelharem a siz.uiia. ns intrigas,
as discórdias, ns malquerenças, os nli. s ; e de
seus InliinS só escnpáu expressões injiiriosiis.pl-
InVias repassadas de inaldições e n n trgurns. —
Covvupli sant d abnmiituhiks fucli sant in sludiis suis.
lii.ftuis suis (loluse nyebunt, os mulediclloiie et uinnrilii-
liidine plenum esl. -Suu, ido ah, pn,- esses creu-
los, frequeiilni i'.*sas palestras, linlns essas reuniões, o
vereis qne cai i qual se esqu -cn ahi ile si pi, a só se oo-
co pnr (ia vidn alheia; paru entrar corn passo ousado nn
recinto sagrado d.is fniuilins, p ri .'-.niiiiuni- i-iini cri-
uiirnisn curi-isiillide „ pruecilcr if os pais, >lu« llllies
•los dnriicsiicns, para sub,,- aos Iribiinacs iunis
venir.tndos, par., nãn p-nioar os próprios sanc.üia-
rins: |>.-ii,i mnldizw de ludo „ mundo: noa em

„0„-S0 a alijei.-,;.',o dns illllrus lioillCIS, eer-se-ba, po,1
oussi, simples Coolissã i, nu goso dü eslimn i|',i||li-'ui,i ?
D a repenilinielitu e,„ li.u de nossas menti as e caiu o-
uns, fira cessar pnr v muro ny, pri-duie ilos de qne nos*
sus pal.ivrns tomo e • ti-.i? Ah ! não, mil \.-zes nãn. Sem
um.i.lulnl ;'cpnr.iç,l.i os c ime- do liiuiu-in in.driizenlo
niiiiCii piirierão n-rperd .ndos. Pass"lle eniliorii usdi.is,
os uiezej e os íiiiuus em cuuliniins pcnileneins. em ma-
cerneoes e em jejuns. Faltar-llie-ha sempre o nielhur,
islo é, ,i creriilorp,,! elle nrrnncoii d- seu iruiã.i ; e e.n
qiinnlii osle não liir snlisfeito pi uanicnte, diz Snnto
Agostinho, nunca os seus pecciidus ser Ihe-hnu per-

rlondos. — iVrin remillitur pecculnm, nisi restilunlar
ahliltitm, — li será fiieil uma lal repni-açfiu? Ah ! que
picievios náo -cosliim io relarrhrl-ul que ciinsidcr.,çtcs
uno n Inruno i.upos-in-l!

Clirislãns I quan.os fnclnS riVsln rodem tereis presen-
cindo em vossa vida ? A quantos I, uin-ui ja ouoslesdcs-

lim levar o vciicnu crii-1 le sua lingua conlri, ns ml- (li/.ereni-so duque leviana, ou i.ilsaineiiio nvnnçnrnrn
serus finados, para perioib i -II, s n paz lu lu.-oiilo, pn- cmlra o pr.i.xhii» 

'' Ah : s•¦ me l.ír.l d i lu nhi-ir iigorn
ra reincch -r-lh s as ein/ -s - d 'iiegi-ir-lhcs a ,,)•„,.,! ia. | .'stes s.- uilchrps ; se c,i podessn evocar ns e-n leinnail .s
i'lllpl'0Slflliri>'-lll 'S ilefitos q.le l.ihez OU IIC.I liveSSem, i i|u . Siilfri-n, ii i iiif-ro" : veiieel que I ui los, ou a oin mr
allriliuiiiil i-Hies vícios qu- s • ume d .(esla, nn. — r^''.,-- ; ijell-S s io ncliin >h dos cliainilias ele nos, pniqu • niii
rupliIsunl et abamiwthiles ffti sant in sludiis sais; ii.i- j quizerii.i passar por c.lmuuin lures „'i sle ,ou,ido ! por-

is suis riotosn uynbenl; «s nialuliciinim cl auuritudi- (pie sncriflennd.. nm .tinmentii il» pnixiio a iumieencin
pteium est. — Ah ! e quem já.nnis pnrie prever ns de seus ndou-snrios, nunca cli.-irnni ncrasiãn nzacla dn

desastrosas conscqiienciis deste peiniciusissluiu cos-
lume?

«Lançai os olhos, dizia o sábio mctropolita deste im

se reiract.ireni ; porque. i-,nlii„, levados to mim c, imi
no-sii cuili lliça ua hoilil ide dc Deos, nunca se quizer.in
lembrar de que Elle é igualmente justo. Assim, a infa-
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mia que elles fizeram pezar oulr'ora sobre as victimás
de sn i inveja, an tio seu uilin, peza bojo o pezará oler-
nanimito siilire elles. — Ignis tlevavabil cos... quonium
cogilavevnnl oonsilia, qiiw non potucruitl slabllire, —¦

15 que unira será n vossa sorte, cbrislitos indignos,
vós que, Imigc tio con iguales os vossos próprios netos,
longe de aneibuiles a travo qiie VOS emlnniiea a vista,

pretendeis descolitir aigueirus em os olhos de vossos
misoios irmãos? Vãs que nonsiiinis o lonipn que deveis
empregar na educação dos vossos (illios, no ilesiunp nho
de vossos deveres cívis o iloineslicos, e consumia, digo,
lindando pur ahi do poria em porta, constitiiinilo-vos
correio do más novas, tornando-vos a ferula dn iniiuilo,
espalhando dissonçòes enlrc as f.uiilias, indispondo a
mulher conlra o marido, o filho contra o pai, o senhor
conlra o escravo, o superior contra o seu siihdiU? Nós,
enifini, que, sem lespeilo algum as cousas smiIas, viu-
des ao leaipln tloSenlioi', ni" para Idi-i.uploia.ilcs
inisericnidhi, mio para chuiardes sobro os vossos pro-
prins crimes, o sim para i-spivilanles as acçõos alheias,

paia s.lisf.uei.los vnssas vistas criminosas, para inter-
rompontes us sagrados myslrii>).« quo aqui se represeii-
tio com as vossas cruéis luiinniiraçòos? Levados muita
vez pela iiivja. polo ódio, mi pelu desejo mais crinii-
ntisn anula de sentes preteridos a um rival de maior mr-
recimenlo, mi cm lim por uni cnsln no d" ludo censii-
ranl'S, de enipri-siaiilis aos outros qualidades que só
existem em vossos corações, vós ousais confundir a vir-
lu.l," cum o vicio, chamando impostura o que é decen-
cia, fraqueza o que é lx,nil;i'l-', fanatismo o qiioé zelo,
osleiilaeão o que é simples caridade: mas ali ! sem lal-
la de novo na triste figura quo laceis poraiileaquelles
mesmos que boje vos escalão, o que .amanha, talvez
lmje, agor.i mesmo vutar-vns.-lino um ódio cteino,
ei; viis lembro a justiça dn Supremo Vingador da inno-
cencia o da verdade, d'Aqiiellc Deus qne jurou pnr si
mesmo, e disse por mu de seus propliolab: o soltei hu
não habitará cm minha casa ; nem aqu. Iles que prole-
re.n expressães malignas serão agcatbiveis a itn-us olhos,

Atou hubitabil in médio ilomus mete qui fácil super-
biain: quttin loquilur iniqua non tlirexil in compectu
oceulorum mco'iim. —

Ide pois satisfazer a péssima paixão quo vos domina ;
paixão somente digna de almas provei tidas, de corações
pinfunda muito corrompidos. C-tilinuai. como .<lé lio-
je en. vossas cruéis maleiliceiic.ias.llasgai nvóo q'esenn-
do aos ollins de vossos concidadãos os vicmsdo pobre,
do rico,do grande, tia aulhoritlailo s ,lire ludo. li-gutai
principnliiieilte sobre esla toda a vossa lulis voiienusa.De-
saci'i'diiai-a no espirito dos pivôs. Tiini-lh tuila a for-
ça tiioral de que necessita para o feliz desenipeiilin d-
suas funeções sublimes. Anarcbisai a-sim o num lo. Fa-
zci chegar até os ulliuios cimlins tia lerra esses inceii-
diários escipltx quo ass»s perpeluaiii os vossos perni-
ci,iS'S principios.

Não, nàubisin qne os pregueis de bocea em boc-
ca : cliaillai ainda em vosso auxilio essa invenção pro-
digiosa, que só devera empregar-se em defeza da ver-
ilude, da jusliça e da virtude. Fazei em lim sentir poi
meio delia que —a virtude é um pliaiitasma ; que o
dever é um vao nume ; que a verdade é livra sombra"

Mas, la chegará o dia du Senhor, o momento de viu-
gur .1 .-ua gloria, de satisfazer sua jusliça, o então co-
nliocereis com quanla razão Elle disse:—Ai do inundo',
por.causa tios escândalos ; porem ai daquelle homem
por quem vierem os escândalos ao mundo. — Vá mwi-
do d sciindalis... veruiitumeu va< homini UU per quem
scantlulum venil. —

.Meu Deus! N'o inslaiite em q' a vossa Igreja, ttepon-
dn humildes suas gilas,colii.rla de cinza c de cilicios.eii-
lôn coiiIíc.ms d- dòr para applacar a vnssa ira ; quando
Sius ministros f-z in ouvir ao vosso povo pai vras de vi-
da e de salvação, qu n'sas q' ecoaram ainda hontem pov
eslas biibulãs sagrdas, mão coiisin.laes, Sclihoi', que
nenhum hiini»m l,,rn, -í» i-, !>• Ide nn« vossos iliui4; Vn-
zi-i, pois, por vossa misericordii iniinila, qu Imlos nós
rccoiib.çamiis o uso quu devemos Iam da palavra, d s-
te presente magiiifico cnm que vos digoasle disiinguir
o lio nem de Iodos ns ouiros iiiiiiiiiu-S; Não sirva ella
nunca tle teslruiiKtito em nossos lábios conlra o nosso
prnximo. Fazei, an couirai io. que sirva sempre para
ii m liz ririus vossas obras, para bilhar as bo .sacro s
que praticarem nossos irmãns; esc por iicasu os vir-
mos tiansviiidos do caoiiiiho da jusliça, da honro
etln ile>,T, sirvam ainda os nossos lábios de os corrigir
coiiliirmi'o pri-ceilo que timla vez nos hnpozcste. — Si
preraverit in te fraterUuus, vutle cl corripe eum inter te
et ipsum solum,—

Ú'i sl\irle, chrislãos, a piz, a união, o amor, a cari-
dade, serão nosso apanágio nVsto inundo, e no oulro go-
saremos da Presença Adorável rl'Aque||c IVos, rico em
misericórdia, incxgotiivel eni favo.es, c rio Quem aca-
banios dc n-ceber u n ponlilice, que, coiupenelrailo de
sua ir.i-sãn divina, desenvolveiá todos os recursos do seu
zelo para nos lazer bom cnnipiidKnder o alcance il'oslas
inagnilicis palavras que ainda hoje ouvimos no Evan-
gclliu',— Amen, amen dico vobis; si quis sermonem
meam, servaveril, nwrlem non vidcbil in wlernam. —

Disse.
S. Paulo, 21 de Março d; 1SG3.

campo mais vasto a lula, que enobrece. A alma da
arlista murcharia pura sempre doutro de sua cabeça, so
lhe faltasse por um instante as illusòes, que lhe absor-
vem a alma do coração: o artista tem tinas almas, uma
—no coraõilo,—a oulra—na cabeça.

Apenas chegara ao Ilio de Janeiro parecia niio ver nas
horas de solidão aquelles pliai.lasinas que, eomnosgra-
los espectros de nossos sonhos, ap|i.ireciào-lhe coroa-
dos 

'do 
llores o do luz: hutlovina, (iahriolla, Adelaide,

passavAò por seus olliüs como pelos olhos doavam, que
pMvliiln tu, subterrâneo huinltlo o sombrio, passa uma
por uma as moedas do seu lhesouro.

d que enlato se passava no coração daquella mulher;'
Quem podesso lér nelle, como Deus le no fundo de Iodos
os corações, nesse grande livro do inundo mora! ?

I! ella eslava calma, meu Deus I linha os olhos perdi-dos nos liorisonlos, como se buscasse ali a luz do salva-
ção!

15 ella sorria, meu Deus! Quantas vezes sorrimos
l.ibii s quando temos uma carcoma quo lenta-

lavra o coração!
no

la.
templo

cmn i
monte no,

lira chegado o moinei,Io. Julia estava
seus olhos Iropeçavào no ouropol e na g;

A lu/. parecia fasciiial-a.
Caminhava.
Caminhou, caminhou,—o seu primeiro encontro foi

Ludovina, que admirou,—depois (iahriolla, que òxla-
sioti,—depois Adelaide, quo apreciou,—e apoz ella .le-
suina, ein quem seus olhos se cravaram,—e pondo a
uião sobre o coração, que parecia fugir tias escuras pa-
redes que o cereão, lho disse: pára,—o ella parou.

Us olhares linbão-se encontrado: o de Julih derra-
mava ardente e puro desejo tle gloria,—o de Jesiiina
exprimia uni sentimento que om outras épocas (Irzat
lhe fizera sollrer.

Quizerão por mu nu,menlo lutar, mas a lula era
impossível;—as forças erão iguaes.

Desanimadas o uma valendo a outra, suas atuns se
juntaram, ilerão as mitos e travando os braços, pareciào
duas açuceiiiis pendidas na mesma haste, sobre o ines.no
vaso.

Uni/, a fatalidade, porém, que aquellas tinas cabeças
so afastassem, e posto que não poilcsse viver uma sem
oulra, um beijo de envolto em lagrimas foi a losteniu-
nha única tle dòr entre aqui.Iles corações, e Julia pariiosem doe nem piedadedaquellos que risouhos a recebe-
ram e que risouhos applaudirain o meteoro, quo bri-
Iboii e passou.

Para onde foi ella bom o sabemos, o nem pôde igno-
ral-o quem vio a ardente Revolta,—a innocente Clotil-
de Duplessis,—a Iravêssa Bcrtha,— a sublime Soiglicrc,—a sensível Gertrudes,—a piedosa Loonia,—não pode
ignoi'al-o tpieio a vi boje com tanto talento manejar os
recursos de uma arte, que não aprendei), o ilescnlra-
uhar as paixões, os caracteres e as situações com sobe-
rana intelligoncia ; — não pótle ignoral-o quom a vé de-
baixo do tão diversas fôrmas, suinir-so da monte tios
espectadores e apparecer em seu lugar a imagem do ca-
rapter, que unge:—não pôde ignoral-o a exigente pia-
teia que a applaudu e que de dia para dia augineiita os
seus brados de animação.

Animo, artista,—avante! Não te illudain ainda as
pétalas còr tle roza, debaixo, lu bem sabes, Julia, ha es-
pinhos. Como Deus, João Caetano, o gênio, teve la.u-
bom uni IJolgolha,—os seus ladrões forão lambem sons
discípulos,—forão aquelles mesmos que, com mão in-
certa, pediad que lhes mostrasse ao dedo o caminho da
arte,—siio ossos labeus quo ainda hoje, ao deitar tio sol,
rotihão-llie dos lábios aquelle sorriso, que não soube-
rito imilar.—do coração a alma, que nunca terão,— e
quiçá da cabeça o gênio,—e quando, no leito tio morte,
o ai.euris.naairehenlar. tu verás, Julia, o seu ultimo sor-
riso será ainda um sonho tle gloria,—sua ultima lagri-
ma um brilhante mais ervslalisado na aurcola de luz,
que lhe adorna a fronte.—seu ultimo suspiro um grito,
nãn de dòr, mas de animação para essa phalange in-
grata, que não ponde iinital-o. Se alguma barreira en-
onntrares. alTronta-a corno elle, e não.desanimes. So-
nha como olla as glorias,—erystelisa como ella as la-
grimas em coroas,—os sorrisos em llores: que do glo-
rias, coroas, e llores, eililieareinos um altar nn templo
da arte, onde adoraremos—o demo,.io,—e outro tle..tro
de nossos corações, onde adoraremos o—anjo.

í>. de A.
S. Paulo. 23 ile Março do 1803.

ANNmíKS-
Domingos Odoarilo tem a honra de parii.dpar ao ros-

polia vol publico o a seus seus freguezes que recebeu um
grande o variado sorlimento de todas as qualidades,
como gravuras o estampas diversas de fantasia, ileso-
nlios do paisageas, figuras, llores; frutas o pássaros,
machinas ilo 'caminho'do forro, bandeiras dos pnncipa-
es eslados ile Globo, quadro ruprcsolilando Iodos os pa-
pas desde S. Pedro alé Pio IX. vistas das principaes ea-
pitaos do Globo, quadro representando ri vida ilo homem
desde o nascimento alé a morto, Ioda a paixão ilo_Chris-
to on. 1-t estampas e temi i unia só dita do Nossa^ Se-
nbora, o purgatório, o inferno, o paraizo, o juizofinal,
iu orle do justo e do peccador ali,ias de carpiiiteiriaser-
rolharia, archileclura, escadas, viguohio desenho linear
ailas o mappa ilegeographia, comojnappaniiiiuli, Uu-
ropa, Azia, África America e Oceania.

Também tem um variado sorlimento ite miudezas de
iirmariiilio. I—6

s^_j IlUADOCOMMURCtONvM.

AlíCHnfrtiii,
Vciulu-se iiui.i cisa Imã. com commodus para negocio, na

f-eiiiii íi.- ila Peillta, nleiu do lar^o ila igreja; quem a pre-
cn Im dirij i se no TnioapiS. paro iralar com seu-dono,'

Cliíinlliiii J i»d Rilieiro ila Cosia. 1-0

m ri. S. ííííh llores.
A mesa da irmandade da gloriosa Senhora

dus llores, convida a todos os caríssimos irmãos
e lli-is ilevolDS, íi ossistiicm o sua festividade,. i)
qun li,je lem lugar na cailicdral.mmmmmmmiê

m
m
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No iiriiid/fin dn
vcndc-si! bttcalliíio
a liiiíi.

Ra-üajM.naaüi^aSsícBas -casüiuDii-Bsiim

São convidados todos os irmãos
dos 1'nssos, paru com/arecorem
com seus Ijakinclraus hoje 27 du
Março na igreja da Onlem lercciYa
de Nossa Senhoni (|o Carmo, as A
horas d ii tarde nfim dn acompanhar
a procissão çloTriumpliò; ã que so-
mos obrigados pur um çompromis-
so. Coiisistorio da irmandade do
Senhor Bum Jesus dos Passos.

I

S. P I! Io 27 Marco de 1863.

¦ .."-^Lflt JtHKOV

!
^¦?-?^^«a?'»«©€S"S^^----g'í.-^«K'-íat*^'^
aa»ss3iiUt4B}Mt;c ún r4i\=B»sisf«»csu3?& fia-

PJPíi.tSíêBIllilÍ!
O abaixo assignado, em nome da mesa

da irmancl.a.ilcs, rogn aos caríssimos irmãos
que devem fazer quarto ao SENHOR SA-
CH VMliNTMlO e arompiiiharás procissões
-le EXPOSIÇÃO EE.NCERH »MENTO E RE-
SCiUlElÇÃO, que não deixem de. compare-
ct'i- a laes aclos.

N > cü.nsislorio da irmandaile os irmãos
achiiráõ um quadro daquellcs quartos, on
de poderáõ verificar os que lhes compeli
rem no caso de que haja ingano na inlrega
das respeclivas cartas.

S. Paulo 25 de Março de 1863.
O secretario

Joaquim Cândido. (1—li

10(1,-$) rs tle gra li fica cio.
i\'o mez ilo Março tio 1802 fugiu da cidade dc Caldas

(provincia do Miiias Geracs um pardo dc nome Sebasiiâo,
de. idade liO minos mais ou menos, eslalura regular, cabcl*
los ca-npiiiliiiijiis. lendo já alguns brancos, iraz a barba
sempre rapndi.lumiis tludos dos pós inclitnidos para denlro
eiiteiiile do nllicio de pedreiro, e foi já tropeiro, loca viola e
dniica, não behe aguardente, tem o pescoço gio'So, e gosla
de íiijd.ir sem cllápiio. Doseonfia sc que seguio pani São
Joíii, de Giinry, ilisiriclo de llapelininga, província de São
Paulo, lo diz.se morar o pai do dilo mulalo, Manoel
Anlonio Biptlsta, porque fora encontrado eni Pericicaba
locando um lote dc burros.

Quem npiclietiilcr o Irouxcr a cidado do Caldas, receberá
a i) u ,i ni ia aciiiui do nbiiiio assignado seu senhor o próprio-
laiio alem «lo licor agradecido. Protesta ainda o abaixo
iissignatlii com todo n rigor da lei contra qualquer que o
lenha acoulado, e roga a Iodas us autoridades policiaes da
provincia dc São Paulo Injãu do mandar,lhe dar parle quan-
do o mesmo csr.mvo so ache preso em alguma cadeia da
provincia,

Sabino Bueno tio Paiva e Silva,

Vende-se o negocio de secos e molha-
dos, situado á rua do Commercio n. 26,nos
nos baixos da casa do exm sr, dr. Manoel
Dias 2-3

Em qualidade dea Imiiiislradores da easa
do major Francisco \ntonio de Andrade,
fazemos scienle a Iodos os que se julgarem
cre ores do mesmo que estatui) seus bens
iodos avaliados por elle os ter entregue a
seus credores, lem elles de serem arrema-
Lados em leilão nesla cidade,porisso convi-
damos a iodas as pessoas q'se julgarem cre-
dores do mesmo major para que alé o dia •
31 do correnle -.apresentem, seus lilulos de
divida aos administradores a fim de serem
contemplados no rateio não sendo aquelles
que se não apresentarem.

Campinas 9 de Março de 1863.
João Forlunalo Ramos dos Sanlos.

Joaquim Qúerino dos Sunlos Júnior.
2-3

ior Piinlislana

A EEDiBÒ.
Illm. Sr. Redaclor do—Correio Paulis-

lano.—Tenha v.s. a bondado de declarar
junto desta, se meu nome se aeha ligado
a ciirrespoiiilcncin publicada contra o sr.
José Joaquim de Almeida Reis, no dia 24.
do correnle (*) e dar publicidade a esto
com a sua declaração com o que muilo
obrigara ao

p-Mroa ra-íiMm
«Sm3í» .*• .Mtiwueí».

0 iioiiio dn nutri/ (jiio onuaheça esle ratigo recorda
um—anjo — o um — demônio.

Mulher—sua IVonto o bella, seu roslo syiupatliico,
sons olhos, mais escuros tio quo seu eahello, são peque-
nos, mas travessos,—seu olhar .'; \;i^o, o sc o fixa om
iilgucin ou sobro itl^uiii ohjocto, parece quo n'a(juolla
cabecinlni fermenta uni montão do idóas, que so Deus
conheço o natureza dellas,—sua voz é doce con.o o mel
ilas ac;i;i;is, que a borboleta descobre,—sou todo ó ode
uma d'essas mulheres cm (pio Dous parece mostrar-nos
orgulhoso a sua prüpotciioin divina : — ó o anjo.

Artista—sua fronte é altiva, sou porto magesloso,—
toca çertas||lil)ras tio sou coração, o ostroinoceiiios com
olla, levanta uniu ponln, do veo quo o cobro, o faltamos
com ello a linguajem pura do sentimento,—sorri o sor-
ri.nos nos sons lábios,—chora o choramos com os seus
olhos;—em scena, espalha-se om seu redor um |>•?:-l"n—
me, qun embriaga, o quo sc desfaz como os vapores' do
lago, ;í primeira luz ila manlià,—o seu menor movi-
monto vale um scoptro,—a menor palavra um throiio,
—o quando—para traduzir a dòr o o solTriincnlo—os
sons olhos se fecliiio, parece tpie uma nuvem branca co-
lírio suas cs!celtas para mosir.il-as depois ainda mais
hcllas o brilhantes,—o essa massa que, como um phaii-
tasma, so apresenta ilinnlò delta, ilesappai-cccé lorná-so
uni autômato, que ri e chora com olla, o com que... cila
brinca e zomba sem pied ide: — é o demônio.

Nascida no seio de uma platéia, quo a üoiiípreliendin,
posto .que debaixo da rude o ôsíupida tutclla de um
mostre, que pouco w.\- valia do quo uma a/.eiuola,—
Julia. po,- iim.i in-pira-ã i divinil, não respirava a ines-
ma athínosphera, nem deixava lustrar a lepra moral do
beo.'iii, quo se cobria coin as pcntlãs do pavão.

Julia, cançada do trabalhar sem estimulo, deixou ca-
hir as rodeas' do sou carro de ouro, o foi buscar n'uin

Seu muilo afieiçoado
José Ricardo Pinheiro Vlhòu Cintra.

Não Senhor
.-I redacção,

FABIUCA Dli CHARUTOS
nu

Miguel Gonçalves dos Reis
Completo snrlimenlo de chia ruins das

melhores qualidades, a saber:
Oriou, media Regalia, \%^t> !'s. o cenlo.

Onera, la coníianza 10»). La Palma celebra-
da 8$. Senadores 8.^. Deputados 6$. a ca-
demictis de ínt> « o-//) rs. Ptiniléliis de í$ a
(3-3) rs. Regalia /iSS rs. Garibal 'i 3-9 rs. Tra-
bucos -Jí?rs.Quem fumar saberá 23>a23}5i)0.
Tnibuipiilhos tle IS)()0Ü a 2$ rs.Pretos Ale-
gres ItoOO-Charutos tio canellaelc.

ESCRAVOS-.
Cnnipra-.se escravos no armazém da ponte do Aeú.

(3-20.

Na rua Direita n.2õ acha-se um moço brasileiro de
bom procedimento quo quer se arranjar de caixeiro em
alguma casa de negocio do fazenda ou ferragens.

(3-3

Àliiança-se as qualidades de
brico das dilTerentes marcas.
são cs mais comniodns.

A quem comprar 2 inillieiros faz-s

fumo c fa-
üs pregos

e o
abatimento du 20 por cenlo.

S S7'ttijtc<> e?© Ca>ia<'g'is.t> »».

Illm. sr.redaclor.—No sou jornal de 1:1 do mez pas-sado (laudó-se noticia d'uiu facto suecodido nosla ei-
ilude, se acorascolilá (Irála-se do unia tirada vioionta
do uma moça.) nando-sp parle do ocorrido ao dele-
gado, esto mandara uma escolta illraz d-uns indiviiltios
recoiiimondaiido-llies qiio se não os encontrassem até o
silio que voltassem sem elloctuar a doligenoia, o quoaconteceu,

Estas palavras parecem querer inculcar que houve
negligencia da minha parlo, pois que então exercia a
jiirisilicçào de delegado de policia, na qualidade du 1 °
supplente. Para arredarde mim tal iniputação, cum-
pro-nie observar, que morando distante do lugar, aonde
iovo lugar o conlliclo, só sonho do suvceiliilo, dopois
pie a tirada linha sido consumada, e pois não podia

írovidonuias quo (distasse... o facto. Os criiridar
que so dizem coillincltlllos, são aliauçaveis, o por isso
os réos sti podião ser presos em llagiaüte delicio, enão
depois tio consuiiiinailo o aclo do criino: além disso
or.lo particulares, o não sendo os réos presos em Ila-
grante, só podem ser processados, ii requerimento da
parte.

Kiiirelaiiln procedi á averiguações policiaes, inter-
roguei diversas testemunhas que assistirão ao facto,
liz auto de corpo de delicio em um àrroiiibiunehto (juq
se foz para praticai' a tirada, e no dia 9 ou 10 de I'o-
voreiro, mandei dar essas averiguações com vista ao
piMinoiot' publico para requerer o que conviesse á bom
da jusliça: alé hoje 1 de .Março ainda us papeis eslão
em poder do promotor, que nada oliidou ã respeito, o
que me leva ã crer quo nada mais ha á requerer por
parle da jusliça.

tan visla do exposto creio oslar intoirainonlc ininiine
,1a pecha do negligente.

Rio Claro 1 de Março de 18113.
Antônio Pacheco da Fonseca e Mello.

(1-5).

Mi i® 'sol. '

Jição.
No dia 20 do mez proxiiiiò passado fu-

gio o escravo José, perlenccnle a José A.-htò-
nio da Silva Pontes, dc 1'irapóradeCoruçá,
o qual lem os signaes seguintes: alto, ma-
gro, cor prela, idade. 55 annos mais, ou
menos, de nação, píníça barba e alguma
já branca, meio cambaio, roslo comprido,
bons dentes, nariz regular.

E' tropeiro e levou ponche usado de
iianno prelo, e urna guaiaca de couro de
lontra. Quem o pegar e levar a seu senhor
ou nesta cidade ao sr. Domingos Serlorio,
será gratificado com 50!S>ÜOO réis.

2-3

No salão du crislal, siihlmdo 28 dn corrente niej, J Joly
|i'iiici|ui, á ti leilão 

-dc 
lindas |iorcelliinns, hroniès, vidro,

ctistiios, ed unia variedade inimciisn de tniudozus, ás 7 lio-
ms du noite.

As pessoas quo aindn não vieriin visitar o salão de crist a
piuJcin apjirovcilar ainda a\é o dia 27. 3-4

3̂ mmmãm
17—RUA ÀNTÓ^IííA-i.T

9.

V̂ 1
A 1

H /' ">•

Nesta easa se encontrara constantemente o melhor.o
mais co.nploio sortimento de artigos do armarinho o
modas vindas do Ilio dc Janeiro por Iodos os vapores o
que houver de mais moderno.

VENDAS A DlXlllíIllO. 1'RliÇ.OS RASÒAVEIS
VASA DO SÜL.

17 — I1UA AMfJMNA 17 —KM SANTOS. 1— li

HOTEL DÁS QUATRO NAÇÕES.
Este estabelecimento montado nas melhores condições

possíveis, dispondo de espaçosos o bem preparados
quartos—recebe passageiros e pensionistas externos e
internos. Os viíijores.pagarAõ. por. cada pessoa diária-
menlo a quantia uo 3ij róis. lendo comida e quarto mo-
hiliadi), Se porém quizci-cin, também podem ser ser-
vidos pela carta do hotel com os preços lixos o nesse
caso paganlò a.caina separadainonto a lfíQOO. Ospen-
sionistas externos paganlõ lOfj réis por me/.; querendo
Ijordm sei- servidos pela caria pagarão pelos preços abi
lixados, Os pensionistas interinos—lerão quarto, cama
e comida por 70jjOOO mensaes. Os que forem filhos
famílias s«í serão recebidos com obrigação de seus cor-
respon.lentes responderem nor suas respeclivas meiisa-
lidados. 1-3

Fiançois I.cbert lom a honra ilo pailtcipnr ao respeitável
publico desta capilal, quo acaba 0c aluir uma casa dc pas-
io n» largo da Só n.3.

As pessoas quo quiiorcm honrai o com a sua conli«nça
scrãi, servidas segundo o seu desejo. O) preços são os mais
moderados. 3-3

.$ tivnv sao.
Rua do Commerrin u 30, l\ casa dc AiiRiisto Jusé Pcieira

checou um rico sorlimento de fazendas finas próprias para
n semana fçinla, assim comu ricas cnries de vestidos de
mnird anliquc pictus e de cor ullimo gosto, ricos cainbúl
muilo innilmioi. ricos cm les de vestidos de nohrcso, enrni-
linhas nindcinas, luvas de pellica, botinas par» senhoras,
saias a balão, grinaldis linas para noivas, gravaias, camisas
paru homem, chitas francezas, e assim um completo sorti'
iiicnlu do muitu goslu. 3-3

Pelo presente se foz publico quo no dia 12 do prnximo
fuluru mez dc Abril as 10 Imras do dia na salla dns audi-
encins serfio orrcmatatlns cm leilão, por quem riilils der,
liidos os bens movpis,soiiiovctllc'j, c de raiz, pclcncenles ao
iixjur Francisco Antiinio de Andrade', que ns cuircuou a
seus crcdnics, cuja leloçno s- achara em ihídct do pregfielio
do leilãii Jusc1 Cnrreia dn Silvu Ijncofdo. E para que chegue
a noticia de lodus, e ninguém alenue igii.iiiiiicin, será eslb
publicado c . (lixado. Campina* 13 de Marco de 1803.

O escrivão dn prueçssn,
Joaquim Xavier de Oliveira.

3-3

Aluga-so
Escravos cosinbeirui, no ma da Freira casa n.8. 3-3

VW.
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CORRETO ?AÜL^TANO

»ÜIftII8«~»I8Wli™ffir *~ 
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Esta casa recebe

a & QlftlIã^iiiTj [Dia fla-SÜJINDCA'fc.A FILIAL KM S. PAULO->• 1. — SOIlllADO --r-iíIJA DIÜFITA—N \
'-ÍÍ'"—"M- lodns us .4tTtu^yôtTMrUllBI1u»das no ultimo gosln de Paris, 0 s,.,,,,,,:,. |,.„. .-. ,,,,,,,., V,',",'.'"," 

" 
."" ''•"",Pi,1-. '"'.iiipietus sorlunenln.s de fazei,

iTK.^Pliini^'..^ o -ri, a fi !™É^l!,^í™r^° ^W o «o çoíloSpara hapiisadosrziiavos'''filas? vòíucfos 
° 
Sls^r,' i*"8'l'!^'-ls " '"'°f0'S' "^ I*™ olivir'íríissa- Ktudo pelo preço corrente na praç,, dò jtio tío"ínóírh - ?i ™' 0>}mú™ ° °»lra« $!#-¦: Vemle-so-'3—5

MIME IIIIlllÉ ii go S -iliijo
ITO 84.

rh ¦,n,!.,oir-7CS,»,d,í,r<,a Camai¦«—"elrarlisla Pholographo annun-ao «¦espcilavül publico desla Cidade, «ue mudou o seu esl-ihoiVemento «s, ,1a <;»,, „.. 7 p.i« í ,'„„ M&^í-lfâfècotti.nua a Ura.; .elralos por todos os syslémas mais modernos poípreços excessivamente rqsonveis, a saber: P
12 !%)l(|8í'fipliitis (carlào de visili.) .... . . f5Jf)000I («lande retrato em SMiolograhia .... 1255000

I oí as as provas depois da primeira . . . 3®000Aiubrulypos de 2$000 réis a . _2fó000
desta ía!!r,,í.,òC,.a.mC,íifim 

(,C 9.°.^Mer a confiança que o"publico
lho ou In . r"? 

'•eii,pr° í!en'«»»-™-o, augineníou1 e me-
nsU 

estabelecimento, e pede as pessoa? que o honra-™(" «Çonfl«iiça de declararem na occaziào da entrega dos
OLtros a 

SC" S:0Sl°' P°IS (,° GoMmò "Sé se duvidará fazer

do om*o o81"'' 
Ca,M SC e,1C?IÍÍ!'í?l,m complclo sorlimento de broxesde ouro com pedras e medalhões para retratos

©#^Í$S1 k'ua no ouvido* n. i'o1»^5##

?«?' "¦'"•("do.sorílmcnlo.dpfazendo», o
Im 1. "'1B' ° ",10 dd """l" S»"'» mm: Oujró"' •«•'«ouí.-jdevcdò.r.éí d» antiga ciija d» ííiij Di-
ciiiicnio. " salisram H'lls deüilus a.^ííaçf.iíiiRlr

S-Puuio 11,1o Março-tio 18(13. :,~"

É fefí&wsoicl,
i

A» eIfttABiié« riínésawtn-ít.
RUA DIREITA N. 10.Acaliao de chegar os chapéus quo se havião anniin,

n, Z'J hSmW' sm> llll!llill"s õ meninos; os hiaismotioi nos e o melhor que ha neste gênero *>-•>

AU GA+SNE l/r.T.
'8—SSqlsa «9,, üíosím-ío—-i«aii ame Duetos tem a hnrirn do participar ao te/pétavel

mú Im' ,U„VC°ÜOitili rCCetlor U,M lind" sotlirne.a., dé-lua" 
In 0 n'f ¦ "''" ,,Hl's "s ''"^. 'Pie yondtun poro.;,

Sito? "'"•' "" "»usmo crisn so ucIm fiUíii, cones dc
WSmnlI JCi:"'S d,! ""»»''¦">". IU,nos charutos, cigar.
dS|in>.™P,,"S' C'lC; •l0ÜUS CMCS 6Wn?° .'-•W-bara.

& ~ O

DICCI0.NA1U0
i)l!

planteis mcdieinacsbrtir.ileirus
contendo:

O nome da planta, a espécie, o -gênero o o família, olugar onde abunda e as virtudes ijue sc lhe
at-trihiiem

pelo dr.Nicoláo .1.Moreira.avrariaWaldciiiar, rua Direita n.-17. Preço'2,1000.2-2

.- |W rSJi U acha-se ;i venda na livraria dus srs.unau.v o Wiildoniar, o rotnance-GENNRSCO-db-sr.ll.cotlo.iura A ves Pereira, estudante do 5= anno da
JWWndo 

de Direito. Também se vende na ly, ogra-phl.i I.il-lerana onde foi puhlicado. Dons volumes in8C Irancez.—Preço díJOOO rs.
VIÍNDK-Si; dois cavallos, honitos eslanmas. n,iil,*scapites, e ninrchailnres, prhicipalinbrfle uin delles. mau-sos, e desobrigados, o allianoa-se a hondade dos' mes-mos; o preou é 100S e 1Ü0« rs.(ji.e.,1 os pretender [,,',,1,. (hrigir-se ,, rua do Quartel( asa n. íj,; que achara con, íjiioin Iratar.

tm . "**...ss

PHEOnORO REICH&HT, doutor em me-dicma c cirurgia, premiado em medicina pelauniversidade de líreslau, examinado pela acade-mia de medicina da Corte, dá consultas em suacasa todos os dias das 8 ás 10 horas da manhã, edas 2 as l\ horas da larde ; o resto do tempo édestinado para acudir aos chamados.

Os pobres serão tratados e inèdÍGamen-
tádos —grátis.

Dr. Theodoro Reichct,

Medico, operador e parteiro.
17-25
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Cem ê

!?82':<-'i'ü.'.-?, bsu-giua,
Desapparocou do Hotel das .Quatro Nações na lardele l-l do corrente, uma hoste cnnros siíçnacs) soaüiri-tos :-ruç;,taniaiiliu regular, cheia de corpo. Fugiu

;oin 
um cahreslo o cangalheta. o foi desla para òs la-Ios da Penha ou hrfe. Quem •;, pegar lo trouxer aollolel iiciiiia,.será bem gratilicado. Prolestaiuns com olei contra aquelle que,-, tiver.acottlado.

8 dias, so dá dala.desle annun

B»»j» ilu ecliliiclir. ~
22-I1UA DHIKITA-22

, (r\ os baixos do hotel dei latia)

0 80». vôos pretns hordailni „ 8,^ ni;u 
'tetels 

¦ r,de nobres;, a m cal,»,, n,,,,,; Sw-iWífflWWSiPretas¦Wii!,>i.)l. , ' '*"--',s I"1 aas de easemira a 8)1 Q«

3-3

¦ísiii-aviis.

Iros paru o serviço hracal l Pa0ens, e ou-
Quem qulíor comprar dirija-se A mesma casa

(10-10)

Q abaixo

rigor da

, wrr&mm:

PHOTKSTO.

bliiuimaignorancia^VjSiV a,1,IO,,,,,,S,IC,n*
S.Patilol2deMi,rçodel8fl3. "

 
Anlonio José Bonifácio. (3—31

.. Do ordem do inòrolissimo juiz de naz desta Ire..,,."im de SanlaMpügenia, o tenente Frnncsco le Pa,hXavier de Tolo, o, faço publico, que Xn-só donoatos pnr este j,„Zn, dois aniiiaes perdi.l ai Xdidos. e aprosénlWbs'—íiin i„ „ , 1;, ¦ ' ' al10"-

para que chegue a noticia do quem aos ditos •„,!maus tom dire to, faço a nresi  iim? r • •
16 de:SIarço de 1863." Sanl:i 

fe""1
0 escrivão interino

Carlos José de Carvalho.

#1
O
O
í_*

iif-s
ti

1
v'lijii;

fis %

Íf4#«S#Í>i hbl «V lALlUAUIi: Operações das vias urinarias. •_«^SSK!:JJs
«¦#íi(#*i(45i(^^0|^

x-tracçilo « cura íHhdjs 4'a B Ios.

'¦; ¦'¦^!^^-;-..:^.,...:--.-í.

Do 1. o do Abril om diante comníunicar-Sc-lia ouaesps açoti|uoSjein que so venderá carne verde a 80 o 100uns a libra. ,> o
.__ ;. CiuididoJtisliniánn Silva.

¦." 
""ATTEN.gA0.~ :

(-íimpiao-se çonimiiiidanieiilc escravos sadios o fortesle amhns os sexos, coní ollicios oifsein elles, solirptíidu
rHOÍlf lll"rs' !la r,"il ll° ()llvi,lm-» íll,:'ix'° do 1'ytd'l.dm,unico sobrado de grudes de ferro ;i esqiíertla__-..:;, --,- (6-lj

^a.BiBiJMRS;
Cigarros do amigo-Fidelis.fumo de Goioze üwcalvado, millieiru 5»000.rua do Com-mercio n. 4í.

.loaqaim José de Macedo & C..'¦ d 
-20

%<S. Wcvavú 'O'in(.ii-eiro.
Koga ás pessoas que tiverem roíipu omsua casa, de um anuo queimo as procurarau conliurio serão vendidas para cobrarso do seu l abulho. 4_5

Estas limas, composfas c invenladar. pelo sr. Pedro Mmírllio são o unieo remédio
promplo e in fal 1 i vcl, alé lioje ciinlteeitlo para destruir os cultos que l;lo incominodos
se loriiam á maioria da liiiinnnidiide.

Ellos viileram no seu autor o lilulo de menibro d'Academia Fránceza e uma midalha de phimuira h sicguxda classe pelo privilegia tia invenção. ' ''"
Aiip|ilicação disl.is limos e a muis simples ea sua operação não cauza ti menordòr; c que os Innui inda iimis recomjfhen(Iavais. Todas as pessoas que leiii feilo 1170d'cllas hão experinietilario os melhores restillados.

Vende-se cada por pnr5_i000 rs. acompanhaiío de uma nota explicalivav" i'scri|)lorio do Corce-go |,' t-!5i3i«iti'"e,>, rua do líozhiio n. A91.1, .-.-.,., ,|í,,,, 1" UU • W( l , S» <!M.»-HlltW, 1,1,1 M|, iiozario II M)

c;.<il<vii>o.
É

Vende-se em porçaõ e avarejo ria rua de Mala-cavallos, n.
|| 19, e na rua dos Ourivesn. 68 no Rio cio Janeiro, e ne«la cididô

42-RUA 
DMlEITA-/t2, pegado á Igreja da Mizencòrdia

Rccobeu-se na dila casa, grando sorlimento de botinas franee-
Hg zas, sapatos, o ohinellos dc todas as qualidades para homens, se-
^ 

nhoras, meninos c crianças, por preços muilo diminutos. Tem
M um grande sorlimento de calçados co.no naõ se encontra nesta

provincia, seja pela boa qualidade, solidez, elegância e baratesa

OURIVES FABRICANTE.
g$ m'im iitt si«s5íb"bo ti a.

Casimirò Mouite tem a honra de prevenir orespeitável publico, que tendo clicgudo ultima,mente da Europa com um Imito sortimento dcjóias com ricas pedras de brilhantes mbinsesmera Idas e pérolas, assim como bráceletes;liroches, brincos, bichas c alfinetes: varias min.«tas de ouro, de gosto muito moderno o nl-guns objectos de prata; um variado sortimentode óculos pcinsenéz e lunetas com aros de ouro,tartaruga e nço, do mais apurado gesto uma
porção de bocetas de tartaruga etc. elo o nn-niinciaiitü cIcKfjd servi, buiii oi seus ntiincrbzos

SEP*i

1I

*' 
""¦ *¦'¦ -".»" iiiillllll ii/.USlieguezes, tanto na quiilidíide de seus objetoscorno em seus prpçiw-porqoo se acha habilitado¦•I vender pelos preços dii Hio de Janeiro; namesma cisa encontrarão ricas pedras de briílían-es oriibins „viils'as paru fazer qualipier òbia<Jc gosio.e assim,o freguez terá mais certeza doRezo a valor das pedras quo comprar; e po«uerií mondar fazer a obra na mesma casa ouonde lie-n lhe parecer. 7_ ,jq

76tetde§.Beiilo70
Nesta casa eticq,ira.se um grande sor-lunerilo de roupa feita para homem,dos me-lhores gostos, e pelos preços mais baratos

que alô hoje se tem vendido em S. Paulo.
4-10

CHÁCARA.
das obras. 13—25

miMtUÉtâÈ&í$'#^--È.k^ ímn.T""-^'- ,lils!i,,lll! Plrinlaçilo de ci.njm o liortidiçaj
• AO rcrii.iCO, mos, para rjup ti.i,, estava auiònzado.—llm^du^fm^í 2?5 l'asn do 'noradia. Quem prolonder dirija-se á rüa dèTolo presenle avizanins ac pulilicn desta cidade de S. 14 de Maroo do md.—lloyeveau Lery e f » . /ó__3 S'l!ülUo "'39. "1\j

1'aiilo o do interior da p,'.i,-ici;t,,(|tie não nos respoti- | •- — -~ r-t - _J  '' L_
. prePaulo d do imoriord.i |-.,m,¦'•ii!ia,i|tie nfio nos respon

sabilisamos por rfiintijuer tr, isàcçílò rpie om nosso no-
ine fuça lüdiinrdo do Sainl M rtiiu, visso ter o inesmoi
lugido da nossa casa, onde era ompregado, o sabermos
quo on, nosso nome doo qtíitAçSrO o contraído euiprosli-'

ENSINO PUBLICO,
€«i-8» áiiialyiico, iuatieo è|lleo

rico
n.i

,_ LIXGUA FRANCÈiSA
iWIoucios)uiéiite toiiipniadu

coma
LÍNGUA PORTÜGÜEAS

Vrofessor, Ernesto Maneille.
Esle rnelhodo compõe-se de sessentalições.
Cada uma das lições contem:
Leilttra; traducção lilieral, analysé dasconstrneções das palavras e dás phrases-exercício sobre a dita analyse; íraducçáoallernada; conversação em porlügiiez e em

iltancez, a ulliina eslende-sc em proporção
[do, adiantamento; e composição¦

A leitura lem por fim a prouunciaçãoapurada.
A_ traducção lilieral lem por fim ensinaros significados sem auxilio do dieciona-no.

A anulyse das phrases constilue a gram-iiiatica complela da língua francesa.
0 exercicio lem por fim a applicacão dasregras provinienles da analyse.
A Iraducção alternada tem por fim averi-

guar se já estão perfeita mente sabidas as
palavras do texto.

A conversação faz adquirir rapidamente
o habilode comprehender ti expressar-se fa-cilmenie em franco/, que e principal fim do
curso.

A composição é para fazer a applicacão
de Iodos os exercícios acima menciona-
dos.

Esle curso é destinado somente ás pesso-as que lem conhecimento das grammalicnsfrancesa e poriuguesa.
Esto rnelhodo seguido com applicacão

garante ao discípulo o fallar e escrever re-
guluriiienle a língua francesa dentro de no-
ve meses mais ou menos.

G&KíOfií réis gioi* bmck
Pagos ndimif mulos

Lições todos os dias (Quinlà-feira
dispcnsílda)

•(j;';;-j.<í*ii'ièJA Traspassa-so o .'irrenilainento do uma
^S|__y_Í! Çimcnra nos arrabaldes desla cidade, con.'¦ -Jicggssí} bastante pliinlaçilo do ci.niino horlti

liojsi ile r-.iy.fiuBns.
Mflnnpl Jon,|Ui,n da C..su a Silva, fnj

AílCSSÇÍiO.
Guilherme ['.nidillé saj.aleiro, rua de S.

li/iRISO BA SK.
O curso rua da Cruz preta n. %ün* 5 liorsiN ás ii c um <|iini to.

N.H. Nüo se abre o curso com meuos de
?õ discípulos.

eí"lüe,l•c"nen",' «"«leudu I hajam a bondade de saslifazer seus débitos I „ Jec,za'sc 
(l" "m Pso,° cosmlioiro na rua do. ouvidor

1*1



CORREIO PAULISTANO

ATTENÇAO,
Em principio de Janeiro do presente anuo, J. Joty o Tho-

ilinz A de Vivaldi passarão um cninprnmmlsso pur «ihlios
assistindo, pelo quiil o primei,o cnllipionielieu se a vender
ao segundo a sua checam sil.i no Ui„z, e ,i eiiirc«.ir,lhe em
principio du Fevereiro prinlrim pas-ado O comprador
precisava desla dérnoro para hlr ao Rio de Jinieini o voltar
no lempo mencionado dar cumprimento ,>o seu compronus
so. Entre ãs ciiiuliçòes eslipuladas, bnvla uma para se«n
rança do conlrncto, que eia multa do um couto de iiíij por
arrepeiidiinenlo nu infração de qualquer dos eoillr»cl»nlef.
O mez de Fevereiro passou se, seiiulu se n mez de Mãrçti
que istu quasi nu lim, sem que Tliomaz dc Vlvabll vollasse
em S Paul», e nem «.quer se dignasse escrever, nem ips-
piiinler us caria» que lhes forão dirigidas sobie este no((iiCÍO!
e assim lem falindo n iodas as cláusulas do cnnlractn; |,"r
isso liei o vendedor desonerado du seu compr Isso, e
parlicipa ns pessoas- pretendente! a dini cli/uuirn que elles
podem se diiigir n casa do mesmo na rua Direita n.20. paru
conlraclor. 2-3

da rua ila Gloria,
giiãe.s scginnlos: i-nino qunsi

i'{;io um lnii'i'0 com os si-
preto, pequeno

fino. ferrado dos quatro pés, ligeiro o bom
marcliadoi'.

Suppôo-so qno a marca é—T D—quem dei-

B>r
MUI) ANCA.

ssa aiíis-^Bí.) ii. s 8
lí«B'íS<!<8'

le dor noticia no palco da cadeia
Bexiga ii será gratificado;;

n. 7, ou no

4-0
%'fiiila «Be iittgfrôiii»;

Veiulo-so uma venda na rua do Aroicho, pa
Campodos Curros, a primeira casa. _
WjS5~©j@;íSlíSí«'«««««««'«»">^^:SS<JSí^íé

istuiuo o
2-3

.kx, medico operii-
ri,

dá consultas das 3 até 4 horas.•2-6

Vende-se por commodo pw.ço, um sitio
no logar denominado Caxoeira estrada do
Bragança a 3 léguas desla cidade, com po-
ti-firo, o olaria, terra de cultura, o uma rica

pedreira de cnn ária,
Trala-se na rua de S. João n. 27. 3

ATTENÇAO. ^
HT. 2 Sííua dn Knaiari» PU.-2.
Exisle nesta casa um grande sorlimento

de calçado, verdadeiro Meliies, chegado ul-
timaméhle da frança, vende a varejo u
H$000o pare em porção faz-se-liu grande
abatimento; afiança-se a boa qualidade da
fazenda. 2=4

Agi
O abaixo .assignado summamenlo pe

53S

ODr.Matíiias
dure piirleiropclu 1,'ieilliliii'K! rle me
diiiiia universal dr Berlim, habilita-
(lopclii liiculdiuleile ineiliei ui doliio
de -I neiro; te n d use estabelecido do
fiiiitiviunenleiiacidatlfideCampinas,
ofierece os seus serviços p olissio-
mies, não só ao povo campineiro,
como também aos seus amigos e co-
uhecidos de S. I nulo, ümstiluiçào
e pOvoiições p oxiliias de Campinas,
disposto úucudir qualquer chama-,
do em qualquer distancia, k sua
especialidade é moi.ksti\s n oveua-
cõiis iVoi.iios 2—12

DA FAZENDA de Álvaro Xavier tle Camargo o Silva,
ein Campinas, fugirão em principio de fevereirodocor-
rente anno, os escravos soguinlos:

Júlio, mina, 35 annos mais ou monos, altura regular,
pouca harha; levou com sigo Manoel, lambem mina,
•15 annos mais nu menos, tem a cara lanhada, alto, ma-
gro, liou, barbado, olhos grandes o meios saltados.

Quem delles dor noticias certas ou os prendei' e levar
á fazenda de seu senhor, nu em S. Paulo em casa do sr
João Francisco de Moraes Nohroga, serft gratificado.(i-3_ ^ 

ttt'iiçã«.
Charles Kaunier, alfaiate fraticezparlici-

pa a seus freguezes que mudou-se da rua

ili, Sin
1'iii'iiiilin

do nliuis liem
II IISH il"

CALÇADO BARATO.
O nliniio iiMlgiuido |iii-iiMiili.|iilii lli|uidíir cum Imli »l"'1

vldndo o sim eílnlielo -imcitlo dc «.«Içado nn (intcc "

FriiiiclíCri |Uirllci|lii 110 lOMicliiiVid pulillni '|Uf _ se
nn sim lijn um viirlodu e fowii mitllinan.li
cohlicolilns pnr sim mudei e litin iiualliliulo (inrn
hiiuiom, umu o nliiiiiuieiiti, ile vinte por cento nus hiiII|í"S
preços 11 salicr: . , . ....
IMiniisiliicnr.liivíu) ile Insiro t) |udlicn, luiilo.-iiu tle »I"III0J,

pnr Sj? rs.
Iliinsdii licjcrin de Nnnli'." Idcin-UOTOO.
Dilnsiuivciuisiiilns comia 8 do |icllleíi~8tf>.
SiuiIõps puveriilzados du stipurf»r nuiilidriile -o-ft.
Ui.iiis pura liuiilliir, couro dn U1H8Í11, muito tu\UM-W<B>

Eu içnu iilud» >e vendo niids en, cnnlo, «ssiin çhiiui
pelle. de bezerro eiiveriii/iulis (Io 8 l«Hini. curtl.iviio ile
lustra. COllmS tln Hossi» h-ítllhlliis e oulriiscnli-dnes ti oh,
!..,-.,,« iirricnrcnies a fjiiriwiçiiii do i'nlc»du. ludo lior |>(fÇ«»
mais hiiriiius dn une sc cimiiimío no Ilio ile Jniidio.

O iiniiuiiciiiiiti! uflerece csl» ouclleiile hccumiio dc |inilc-
rem iiprinciiiir por piecos iiiull" liivuriivcN ai|U«ll.i( .csmns
uo,. pieeisiircin surtir-se do cbIíhiIii de .«un niillgii Milton,
iilíiinçiiiiiln licmcin muilo liem sciliduS, lunlo cm qunli.ua-
des como nus inocosiiliíis niüilo 1,'Uo?.

Ernesto Anseia. A-A

KUIN ifcBRUiNSVlü
Participam ao respeitável puldico desta capilal tpie

acabao (le receber um lindo sorlimento de perfiiniarias
das fabricas as mais ai'; idas de Paris, lambem ha
sedas prelas para vestidos bordados; botões, gravatas
o pentes, o eniliui 11,na niiilti.liio de objeclos tle arma-
rinlio o miudezas: se acha lambem lampiões de gaz
uiuilo lindos, e tudo se vendo por preços mais baratos
quo nau so podem encontrar em qualquer outra loja.
Ha gaz para lanipeõcs a 700 rs. a garrafa u ";8—11)

Papess pintados \mn
forrar casas,

A PliCAHON PARA

nho-
rado para com iodas as pessoas que o ob-
zequiàrão e o honraram com as suas visi-
Ias, e em conseqüência da sua urgente
parlida não podendo pessoalmente receber
as ordens de cada um, pede-lhes por isso,
desculpa e leslcmunlia-lhes pelo presente a
sua gratidão.

S. Paulo 21 de Março de 18G3.
Dr. Luurindo José de Almeida.
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SOARESE IRMÃO.
B.ojss <3ti colira.
RUA DIREITA N.46 cd/T.

Receberão um grande sortimento de fazendas finas
de todas as qualidades, a sabor:

Moire antique de soda muito superiora 3S.200 e -ld-lOO
o covado, nobreza preta superiora 2ÍI2002fi000c3fll00
Capas de patino para sra., (muito ricas) a 2<1|) rs. 3õfl
3Sfí rs. ditas de nobreza muilo superior a -1K,1 e 5ÕS rs.,
enfeites modernos para Cabeça a 5$ e 6({ rs., chalés de
troco a õfj500 o (jjjOOO (muilo encorpadas o grandes) di-
tos de nieriiió linos á 4,1 eGjjSOO, ditos do tapete de là;i
^i)500; alpaeas de cores com ramos de seda a 320, o 100
~ .0 covado. balões de crochect a 3,1 rs., ditos do gaiola

2-S800; 3,1'.ljí eõ,1. cobertores encarnados (francezes)
a 5|j500Cíf o 70, ilitos brancos 3S500 1,1400 e 6JI500,
a sim conio muitas fazendas modernas que se venderá
US j. npi»Giisi rnsníivfiis. ¦* *
po.

Direita para atravessa do Collegio defronte
da antiga casa bancaria dos Srs. Gavào Ri-
beiro e Gavião onde pode-se cncommen-
dar qualquer obra desua arte.3-3

Io •nal das Famílias
Contendo gravuras de modas, gravuras sobre aço,

desenho a aquarella colloridos; modas de enfeites para
senhoras, figurinos o peças de musica inédita, historias

poesias; este Jordal é o verdadeiro recreio das fa-
ínilias.
Ai-isi^iirttmru por anuo l«-í) rs.
ASSÍGNÁ-SÍ5 NA LIVRARIA A. L. GARRAUX E

COMPANHIA, LARGO DA SE' N, 1. 4-10

r preços rasòaveis.

VERDADEIRA FAMA
húlm

DAS

eass

ITO SORTIMENTO DE 700 Rs.
CUIA.

LIVRARIA A. L. GARRAUX li COMPANHIA,
LARGO DA SE' N. 1. (4—'

Da várzea do Carmo desapparcceti no dia 17 dos
moz um cavallo hem preto, marcha de andadura, clii'a
tio ladn tio montar, está magro, é muito manso. Que'»
o achar e entregar na rua du Commercio n.4, será gra-
tificado. 2—2

LE CONSELLLKR DliS DAMES ET
O ES DEMOISELLES

Journal d'ccónomie domestiqiio et de travaux A l'ai-
gnille conlonanl des agiiarelles, Sepias qitarunle feuil-
les de. musique 12 gravures de modos. Gravufos de
lingerie, tapisserie, 12 fouilles de pairou grandeur 1111-
turclle, sur acier, planches de costumes; plus do 1200
oljjects dilfereuls, Prix de l'abonneiuent 10()00Ü réis

(3-3
L1VRA1UA A. L. GvIlllUiX & C" LARGO

DA SE' N. 1.

AU PAUVHIi IIIABLE.
5-RUA DO ROSARlü—5

Cíisn de MU. Multa Marzac.
Nesta casa tem um grande sortimento de charutos

das melhores marcas, vendidos pelos preços do custo
por querer liquidar este negocio.

Ricas aholuaduras do punho, do melhor gosto o dos
mais modernos, gravatas, camisas, meias para homem,
etc. etc, rico sorlimento de objeclos para luto, pro-
prios para a semana santa, objeclos tle armarinho, ob-
jeclos do escriplorio, papel musica, etc, etc,

AO PUBLICO.
Joaquim Corrêa tio Mendonça Furtado e Queiroz, di-

reotor do collegio Liniiliiçâo. acliandó-so quasi períei-
lamente restabelecido da grave enfermidade; que, des-
de 10 de Novembro do anno passado ato boje o tom
impossibilidade de trabalhar, teneiona recomeçar seus
trabalhos do instriicção moral o litteraria á mociflado,
no dia 6 dc Abril próximo futuro, so houver quem o
queira honrar, conliando-lhe a iiisl.riicçfio do seus li-
Ihos. Klle sc osmerará, como sempre lom por timbro,
a cada voz mais promovei' a instrucção moral e liltera-
ria de seus alumnos, nas matérias, que ellesii ensinará.
Ensino primário, arilluneticiiy latim e francez. Adverte
porem quo so adinitliríi alumnos externos.

S. Paulo IO do Março de 1863.
Joaquim Corrêa de Mendonça Furtado e Queiroz, õ—

ATTKNÇÃO.
Vende-se um excellento lilbtiriy em muilo bom es-

lado, com todos ns seus competentes arreiosdo optima
qualiilado e muilo bem conservados, tllioiu o prelon-
dor dirija-se á rua do Quartel 11. 38 quo achará com
quem tratar.

S.Paulo 13 do Marco de 1863 (3-

Confeilaria suissn,
rcita ri. 33,

rua Di-

oDOUxiioimcuLTon
eutóii fílflmS essi i^Garsctilsa

r*.fi.i.<r teni a honra de aniiunciar, ás senhoras o aos'¦¦'.'¦/'•í''.} 
amadores que acaba de chegar de [''rança com'¦';?"•}$ 
uma linda e variada collect-iio dc plantas,

oa, llores e fruetos, cainelias, inagnoliiis, rbodo-
dei,tiros, roseiras grandes, azaleas, ea mais rica collec-
çiio tle roseiras, com ou sem enxertos. Tem lambem
varores fruetiferas, como pereira, macieiras, amoxeiras,
céreijeiras, parreiras, franiboezeiròs perpétuos e do ou-
Iras espécies, cebolas, cobolinlios, senienlcs de llores e
de hortaliças, o unia infinidade dc outras plantas que
seria fastidioso enumerar.

As pessoas quo quizerem honrar coin sua confiança
ao anniiüciano, serão noiiiualmonle satisfeitas. Os ca-
taiogos serllo distribuiilos na rua tio Rosário n. 21.

Está casa é filial de uma estabelecida no Rio tle ,1a-
neiro. rua do Ouvidor n. 12(1 6—8

:v. E8n.mSt'k'a «Se ©«savêís W
BRèítlco'. (â]

SlUii/i Í)iiviln21. S
líspcéinlidadi': molüstius dns mu- H

c lheros.
(4-6)

O proprim.irin desle culnbclccimcnlo putlici
pa nus seus mni^os e heguezei que ncnba de
iccehcr ila Europa u,n «muilo sn/llmenlo de
bebidas, cninn licores niiiiqui-siuius dns mcllio
res marcai, licnr llisib IImuiio recnnimondado
liara iiessuns (lim SiHipin du eslomigu; vinho
Lisboa superior. Bordcnut, Verimnnh, nbsioih,
cliiirii|ia(ini., cerveja ein barril, miillo bna, mar
ea lliss, llari'iii|ucs; fuilas em cuiservas frai,'
cczhs, (lórtuguezai. e lindezas. Para a semana
lauta ii-rá nu mesmo embeleclmcnlo um varia*
dn suiiimenlu de oineiiiluos cobeitas. cuiiMlos,
cariuchiis, c.inilclailiis enfeiledití p..r preços ra-
sonveis; tod.ts as i-ncniiiinendiis |ienenceiiles a
coiiluiiaiia serão ellcciuadas cum pronipiidàu.

2-3

BUUHÜ FUGIDO.

No dia 11 do corrente de um dos quintaes

PlilS
Na rua do Commercio n. Ti, em fronte a confeitaria

do sr. Loskill,chegou grande poreiio de peixe de Santos,
como seja: pescada, garoupa, e outros, ii 720 rs.a libra,
peixe secco muito superior, a 500 rs. a libra, lambeu)
vende-se em barris por commodo preço. (3—3

HOTEL 1)0 pÊrREIRÀ LM A VILLA DL CACAPAVA.
0 abaixo assignado faz sciente ao respeitável publi-

co e a seus freguezes. quo tendo mudado seu cstabele-
cimento na rua Direita, nos quatro cantos casa n. 20,
avisando a seus freguezes que na antiga easa em que
estava na ladeira, exisle uni indivíduo e como esteja o
nome do annunciante na dita easa d'onde sahio, espora
portanto seus freguezes niio se enganarem, na certeza
de que os seus freguezes serão sempre muito hem Ira-
tados na forma do costume.—Francisco Manoel Fer-
rciva de .1/cl/o, (A—A

Blcdiiraçno.
Pela repartição da policia so faz publico, que tem

de conlrãctar-sc o fornecimento do sustento aos presos
pobres da cadèa desla capital, polo espaço de uni anuo.
Quem se quizer incumbir de lal fornecimento deverá
apresentar sua proposta em caria fechada na mesma
roparliçáo, até o dia 28 do corrente mez.

Secretaria da policia tle S. Paulo, 18 de .Marco de
1803.

O secretario
Cândido José dc Andrade.

llllÃ DO COMMIÍRCÍO IS'. 27.
Serafim Gonçalves ílii Cosia acaba tle receber do Rio

tle .laneirociirles tln veslido ile uioíiv-anliqiio, nobreza
prola, enfoiles para senhora, luvas de pollicn; assim
como lambem recebeo de Paris chapéus palouto parahomem, o tudo por cóiiiinòdns preços. y _,j.

'a^ii-iyísjüíitiii*

Panlilp.i nn ri'8|iciiavói|iulillcf, ijiiiiaciilii -I u rereliei um
Sorilincilto ile luvns ile pellici luniica e |iii'í,i dc pilmeita
fiuiiljilnji:, do Ju viu. In'ii ilineiiii! lei-elieu uma (j.nndei|u,iniiil,iili, de e.pellios d > diieuns lotiniuliui, veiideudo-so
tiniu cem griiiidii ,'ibiiiiiut-iiiii.

Cii mie snriiiiienlii íbis uinis ilullciiilns pijifuinrí e ossen"
cias, o mèlliii' qui. In iiii.io geiioro, e chegodu uIliiiiHineiiia
dc Pirl/, 2-10

BKotel 8pa.iIÍ!üt.viio.
J.Savoy o M.Closiol fazem sciente ao respeitável pu-

blico, que comprarão o amigo o acreditado estabeleci-
mento cilona rua de S.llento nesta capital, denomina-
do—Hotel l,atilistano,— o que farão Iodos os esforços
para continuar a merecer a conr.urrcncia publica, para
o que se nâo pouparão a exforços e despezas. 3—12

NOVA PimiJCAÇÀO.
UM CASAMKlYrO.

ou
VINTE E CINCO ANNOS EM SOUOCABA.

DRAMA ORIGINAL EM CINCO ACTOS

POU
Francisco de- Paula Oliveira Abreu.

Dedicado aos lllms. Srs,, que nos honrarem
com suas assignaluras; " qual vai á imprimir-
se, e subscreve-sc—|i SjíOliO réis cada eximi-
pjnr nesla capilal na holica do Sr. Gustavo
Si-líauinan ma de S. Bento n.° 78, que serão
pafjos na occa/.ião dn entrega.

Por mais esta vez, o autor desta obra, soli-
cila a benevolência geral, e a de seus conlei'-
ranços em particular, para a impressão desta
obra, que A seu tempo llic darão o apreço que
merecer.

Hoga-se portanto á iodas as pessoas que sc
(lignnrflo agenciar iissighnluras em diversos lu-
gares, luijão de enviar as listas respectivas eni
Sorocaba, ás pessoas que lhes dirigirão o pedi-
do, ficando niminmente obrigado ú todos.

O autor.

boucheiueF'Ha;nçáis.ií;
SO—líüivi d« i mmiiwuín—ií<ü.
J ill ALLXANDISl! piopiielaiio desle csliilieleei.neii.

In lem a Iiiiiim dc pnrliclpiir nu re<pi'll.ivel pulllieu quenulos os ilins, na sim casa, a ¦Iiii.-H' ba cunn de vscc.i, pii..ineira l|iialiilni|i', iksÍiii cumo Iodos ns peilaçiis de escrilhn
i|iic. siiriii) ciiiIiiiJhS i \< iiiiidi! dos CiinipradiCrci! Tqmlieiu
se aebará iodes ns dias cauio dc eaineiro, c aos iliuulngus
e dias sanlos carne de iltelia.

O niiiiuiiciaiilo priiniiMio de faier iodos ns esforços para
salisIVücr otpiellès que i|'uii'cteih In inal o com a sua c„i li ,n.
ça.

N B. O mesmo nbseiva que, segundo o sy<iein,i frm.cci
para inalar as re/es, e empregando o foles, qne limp.i in
leiiiiinenlp n ciinie, liiimi >e ilesuecess-niu a liivigitu dn
carne, opeinção que Ibe ti.'ia iiiiiiorip"nilü dti.jiosiii. 1 — ',\

B,ív!isri;a M. 2,. ínartriv.x ã o.<S

1 Largo da Sé L
A.L; GARRAUX iéniló i!o seguir pura Eu-

ropn nn pri cipin do \ rnxiino mez tle A lnil
roga a lo ns as , essons que teem nmtis em
sua casa digiiiir-se miiinla-las saldar até o
fim do corrente mez de Março; e pude ás
pessoas que o lio unirão com sim confiari-
ça o favor de desculpar esle pedido, obri-
giidii pelo sua próxima viagem.

O aniiiiiiciuiite aproveila a oceasião para
pòf-sc á disposição do seus clientes em
particular, e em geral do res eilavel pu -
blico desta capilal e seusiirrebaldes para lu-
do quanto possa ser-lhes agradável ra Eu-
opa'.

Aceita cnconmen !as de livros e de qual-
quer oulras mereadorias.

S. Paulo 2 de Março (íe 186.3.
A L-Gatraux

(9J

do uma casa de sobrado com ipiintal, nas ruas do Roza-
rio. S. Gonçalo, Direita, Santa Thereza, o Carmo,
o niio so duvida pagar liom aluguel. Vara tratar no
largo da Sé n.l. 3—3

Guilherme Sliollkopf.morndoi' na ma da
Palha n. 2 precisando de 2 ou 3 ofliciaes
de mareoneriíi faz este annuncio para queos qHc.ncionem iijtislar-.se com elle,vão pes-
soalmenli! dirigir-sé ao mesmo na dita rua
ou fitijão por escripto, na ccrtesii de que se,
lhes garanle limitas obras, e por conseguiu-
lo bom salário. S. Paulo 19 de Marco de
18(33. 3-3

leiikidiiras.
Novo systoma, collocadas sem ganchos, nem ligadu-

ras, sem exlracçiio do raizes, e som dor. AHiança-se
a seuiolhanoa com os dentes naluraes e o uzo.para 

"mas-

tigiiçiio. Cura o chuniha. soiii dor, qualquer dente.
Fourne.ron e Chcsuey, oirurgiões-dentistas.
itu.v no nos.viuo ,\. 31, soiia.viio. (4—1

Plvl)K-SK ao sr. João Baptisla Pereira Bueno, alie-
mão, quo l'oi dado por seus paos a d. Maria Luiza Pe-
rcira Bueno, para criar, nesta cidade, queira apresen-
lar-se para Ir.ilar de recoher o legado tpie a finada se-
nhora (loixou-llio em testamento.

Santos, i~i do Fovtareirò de 1S63. 3—3

Walinfiá -fit' S*eKt\
iH).iHsi:xrAPi:inA.
PAT1ÍÒ DASIi' N.4.

VENDE-SE uma vidraça naruadoRozarion.õõ. 4—4

O ABAIXO ASSKiNAlJO lendo de mudar-se para a
capitai do S, Paulo, ollerece á venda do sua fazenda de
cultura, grandes graminndós, lioas casas do vi-
venda, engenho de assucar com eyliiulros, tocado por
água, ludo Item conslruido com todos os coniniodos.
e um ponto grande, deposilos para o assucar, grande e
completa fabrica de aguardente, moinho emonjolo,Esta
fazenda tem uma plantação tio mil pés de oafó, plan-
tados osle atino, o oncantolrados para mais de oitenta
mil pés, em logar livre de geadas: com cultura para
mais nu menos dc tres mil alqueires. A fazenda ilennini-
na-se das—Tres Barras, no municipio do Jahotlcahal;
para tratar com o sou dono abaixo asssignailo (3—3)

Manoel Marlins Pontes.

¦Í1EATKO.

Coaii{i»9iB)iít KÜ5«i»i!jB-.i)4lca nncio-
«rtS,«Iãüií;s5iií,',í ]i»9i» ariisüta

eLWt2»<;iiÍGí) AsiiiHSto.
SABBADO 38 DE MARÇO DE 1863.

Primeira representação da comedia Brasileira em 4
aclos.

O volo livre.
Personagens Adores

Dr.Loureneo Cintra Paiva.
Dr.Hoque do Mendonça .... Militào.
Henrique Trovão (sulnlelegado de
policia) j. Augusto.

\rruda (major da guarda nacional). .1. Viclorino.
Fliiininio (juiz de paz) .... Henrique.
O escrivão Vasques.
Bernardo Eloy (Estalajadeiro) . . João Llov.
•!l)Sl'' • , • • • • • • . . Aumisto Filho.
sargento da guarda nacional . . . Estevcs.
0 Vigário Potit.
Fausta Trovão Velluti.
Rozinha Trovão Jíilia.
Carolina .' Benedicta;

Çuai\las nacionae-, pi íiciae?,votante».
A scena passa-se na villa dos Arripiados.

As 8 hora9.

Typographia Imparcial.


